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A história de toda sociedade existente até hoje tem 
sido a história das lutas de classes. 










Em momentos que a sociedade se encontra em uma transição de modelos, em 
especial, a forma como trabalhamos, cabe a pergunta: e para onde irão as pessoas? 
Nesta pesquisa acadêmica, se buscou descrever, ouvido os motoristas de aplicativo 
na cidade de São Paulo, quais eram suas motivações, se modo de trabalho, 
compreender qual seu contexto de trabalho e quais condições às quais se submetem 
atrás de um volante. Aponta também para a busca de uma clareza a respeito da 
consolidação do mercado informal de trabalho, impulsionado pela crise financeira. As 
oportunidades oferecidas pelo trabalho informal, a precarização oriunda e finalmente 
a economia do bico. Além disso um olhar crítico para o novo fenômeno chamado 
























At times when society is in a transition of models the way we work, the question is: and 
where will people go? In this academic research, we sought to describe, after hearing 
UBER drivers in the city of São Paulo, what were their motivations, how they work, to 
understand what their work context is and what conditions they are subjected to behind 
the wheel. It also points to the search for clarity regarding the consolidation of the 
informal labor market, driven by the current financial crisis. The opportunities for 
informal work, the precariousness arising and finally the gig economy. In addition, a 
critical look at the new phenomenon called uberization. All these elements make up 
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 A proposta desta dissertação veio ao encontro da contribuição científica que 
um trabalho acadêmico pode trazer ao entendimento de novos fenômenos. O 
fenômeno de interesse aqui é o trabalho, porém não o trabalho associado ao seu 
conceito mais amplo, contudo, um tipo de trabalho mais específico e de vertiginoso 
crescimento em uma nova realidade econômica e social. 
  Ao refletir a respeito desse novo contexto e das condições do mercado de 
trabalho, acrescidas das tendências apontadas pelos números da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílio Contínua (PNAD) do terceiro semestre de 2019 (IBGE, 
2019) – que indicavam um crescimento do mercado de trabalho informal no país –, 
surgiu o interesse em escrever e pesquisar com mais afinco o fenômeno da economia 
do bico, ou em seu vocábulo estrangeiro, equivalente ao neologismo da GIG 
ECONOMY. Tal fenômeno, por escolha do autor, buscou salientar um recorte mais 
específico dentro do mercado informal dos trabalhadores no Brasil: o dos motoristas 
de aplicativos. A decisão por escrever e pesquisar dentro desse recorte específico, da 
dita nova economia, veio como resposta à provocação crítico-reflexiva alinhada com 
Kramer (2017), que pondera: 
 
Na atualidade, as relações no mercado de trabalho, as cidades e, 
sobretudo, a concentração de renda nos mostram, cada vez mais, que 
o capitalismo reforça suas contradições, e as velhas formas de 
valorização do capital intensificam os sinais de esgotamento do sistema 
capitalista. É possível perceber uma visão cada vez mais individualista 
sobre a capacidade de adaptação dos trabalhadores ao mercado 
profissional, no qual os infortúnios vivenciados por outras classes são 
tolerados e assimilados simplesmente como alertas à necessidade de 
aquisição de maior capacidade competitiva (KRAMER, 2017, p.6).  
 
Da mesma forma, é possível entender, apud CHIARADIA (2013), a respeito da  
obra de Michel Foucault, em seu artigo, onde a autora salienta que o indivíduo surgiu 
a partir do surgimento do poder pastoral e é esse indivíduo que vai possibilitar que a 
burguesia e o capitalismo se tornem formas de dominação, quase sem nenhuma 
resistência. A partir deste ponto – a criação de um indivíduo –, a autora conclui que 
para Foucault, para homogeneizar é necessário que em um momento anterior se faça 
certa individualização e a partir daí, o poder, concentrado pelo Estado, será exercido 
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sobre o corpo de uma população. Com estas observações, Foucault, então formulava 
os conceitos de biopoder e biopolítica. 
Esclarece Portocarrero (s/d apud CHIARADIA, 20131): 
 
A genealogia estuda não somente o poder disciplinar, que se exerce 
sobre o corpo e a alma do indivíduo, individualizando-o e ao mesmo 
tempo homogeneizando-o, mas também aquele que se exerce sobre a 
vida das populações, por meio da formação da biopolítica. 
 
Ou seja, a política do liberalismo não estabelece que os indivíduos renunciem 
aos seus interesses particulares, mas pelo contrário, já que a perseguição de 
interesses privados contribui para a garantia do interesse social. O sujeito liberal visa 
proteger tão somente os seus interesses, o que demonstra verdadeira recusa à 
alteridade do outro (CHIARADIA, 2013). As falas entre Kramer, Chiaradia e 
Portocarrero, citando Foucault, estabelecem conexões entre mercado consumidor, 
classe trabalhadora explorada e precarização do emprego. 
De acordo com o site da Uber2, desde seu início de operação no Brasil em junho 
de 2014, já se atingiu o número de 600 mil motoristas parceiros, estão presentes em 
mais de 100 municípios brasileiros e calculam mais de 22 milhões de usuários, 
aproximadamente 10% da população brasileira. Em um levantamento realizado pelo 
Instituto DataFolha, a partir do início da pandemia no país, aponta que o desemprego 
aumentou entre os mais jovens e mais pobres. Atualmente, 69% fazem parte da PEA 
- População Economicamente Ativa, (78% antes da pandemia), sendo 21% 
assalariados registrados (contra 28%) e 12% desempregados procurando emprego 
(contra 4%), entre outras ocupações. Uma parcela de 31% não faz parte da PEA (22% 
antes), sendo 5% desempregados que não procuram emprego (era 1%).3 
Números expressivos que por si só, já provocam reflexões sobre quais questões 
sociais e práticas seremos testemunhas nos próximos anos desse novo fenômeno. 
Assim sendo, essa foi a justificativa para a realização dessa pesquisa. Além da 
explosão do desemprego, associado ao número de trabalhadores assumindo esses 
novos postos de trabalho, dentro de um novo contexto, ainda há controvérsia acerca 
da legitimidade do vínculo entre o motorista e a plataforma. Recentemente, foi 
 
1 Disponível em: http://www.arcos.org.br/artigos/foucault-o-liberalismo-e-a-literatura/. Acesso em: 19 fev. 
2 Disponível em: https://www.uber.com/pt-BR/newsroom/fatos-e-dados-sobre-uber/ . Acesso em: 18 fev. 20 
3 Disponível em: http://datafolha.folha.uol.com.br/opiniaopublica/2020/08/1988842-pandemia-levou-a-queda-da-populacao-
economicamente-ativa-no-pais.shtml. Acesso em 18 nov. 20 
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reconhecida a inexistência de vínculo empregatício, diante da possibilidade que o 
motorista de Uber4 tem de ficar offline, tendo ampla autonomia na prestação de 
serviços. Além disso, reconhecida a flexibilidade que o motorista tem em determinar 
sua rotina, tais como estipular seus próprios horários de trabalho, locais de 
atendimento e quantidade de clientes atendidos por dia. Por fim, o relator, 
Desembargador Breno Medeiros, afirmou que inexiste subordinação entre o motorista 
e a plataforma de serviços (TST, 2020).   
Deste modo é objetivo do estudo descrever como os motoristas de aplicativo 
da Uber trabalham, qual seu contexto de trabalho pelas condições a que se submetem 
atrás de um volante. Como objetivos específicos, estabelecem-se: (I) identificar como 
os motoristas tipificam suas experiências de trabalho; (II) analisar quais as falas 
usadas por estas organizações (mais especificamente a Uber) para abordar os 




















4 Disponível em http://agenciabrasil.ebc.com.br/justica/noticia/2020-02/em-decisao-inedita-tst-diz-que-motorista-nao-e-empregado-do-








 O referencial teórico desse trabalho parte do entendimento conceitual do que é 
trabalho. De acordo com Antunes e Alves (2004), a nova forma de trabalho advém da 
compressão da totalidade dos assalariados, homens e mulheres que vivem da venda 
da sua força de trabalho, não se restringindo aos trabalhadores manuais diretos, 
incorporando também a totalidade do trabalho social, a totalidade do trabalho coletivo 
que vende sua força de trabalho como mercadoria em troca de salário.  
Ainda dentro do entendimento de Antunes e Alves (2004), destaca-se a 
percepção a respeito da tendência presente no mundo do trabalho onde a crescente 
exclusão dos jovens, que atingiram a idade de ingresso no mercado de trabalho e que, 
sem perspectiva de emprego, acabam muitas vezes engrossando as fileiras dos 
trabalhos precários, dos desempregados, sem perspectivas de trabalho, dada a 
vigência da sociedade do desemprego estrutural.  
Nessa condição, é importante compreender, sob o entendimento de Antunes e 
Alves (2004), que a classe-que-vive-do-trabalho, a classe trabalhadora hoje, de modo 
ampliado, implica entender este conjunto de seres sociais que vivem da venda da sua 
força de trabalho, que são assalariados e desprovidos dos meios de produção.  
De forma complementar, contribuindo ao artigo, se destaca a fala de Antunes (2018) 
sobre sua reconstrução da nova morfologia do trabalho  ser omnilateral, porque leva 
em conta o Norte e o Sul do mundo, velhas e novas tecnologias, trabalho manual e 
intelectual, material e imaterial, contratado e informal, qualificação e desqualificação 
do trabalho, trabalho na agricultura, na indústria e no setor terciário, visível e invisível, 
produtivo e improdutivo, assalariado e falsamente autônomo (as cooperativas, certo 
autoempreendedorismo, etc.). Aqui se identifica a conexão sistêmica entre as variadas 
e heterogêneas concreções que o trabalho vivo apresenta em escala mundial com o 
fato de que este é, hoje, mais do que nunca, trabalho social, social universal, “mais 
complexo, socialmente combinado e intensificado  em seus ritmos e em seus 
processos” do que antes da era digital. 
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O trabalho, portanto, não se limita a atividade prescrita e sim ultrapassa o 
circunscrito da atividade e atribui a ele algum significado. Tal entendimento tem origem 
na construção feita pela autora (LHUILIER, 2014): 
 
Aqui, nossa concepção de trabalho remete à atividade humana que tem uma 
finalidade, que é contextualizada e que, por sua vez, transforma seu autor e 
seu mundo. Nesse caso, o trabalho sempre é orientado simultaneamente pela 
conduta do sujeito e seus próprios motivos, pelo segmento da realidade a ser 
transformada e pelas atividades e expectativas dos outros, sejam eles 
prescritores, coautores ou usuários – clientes do trabalho realizado. Mas temos 
de ir além disso e reconhecer que o conceito de trabalho humano, tal como 
definido aqui, não pode ser desarticulado da concepção daquilo que funda as 
unidades sociais (ou seja, as exigências da ação) e nem daquilo que funda a 
subjetivação (entendida como desenvolvimento da vida psíquica). 
 
 Desta maneira, sobre o contexto de trabalho, (LHUILIER, 2014), absorve 
também o aspecto psicossocial. Portanto, trabalho não é apenas a descrição da 
atividade, é para além da significação do sujeito, ao mesmo tempo, produção de si e 
do mundo, ação, ou seja, práticas sociais de construção e de transformação de um 
mundo comum. Logo, há um diálogo entre os conceitos indicados pelos autores com 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), da Organização das Nações 
Unidas. Olhando mais especificamente, o oitavo objetivo declara a promoção do 
crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e 
produtivo, e trabalho decente para todos5. Ou seja, a definição de um trabalho 
descente, que respeita diretrizes dos direitos humanos. 
      
  
2.2 As origens da economia compartilhada. 
 
A transformação do modo de produção das sociedades tem um duplo caráter 
histórico (HOFFMANN, 2003). O primeiro se refere à natureza dos processos 
produtivos, que independente da escolha, opção ou subordinação é estrutura que leva 
gradativamente a um aumento no acúmulo de bens produzidos socialmente 
(GEREFFI, 1995). Todavia, os alicerces que são confeccionados cada patamar de 
“progresso material” é lastreado na exploração em diversos níveis da mão-de-obra 
trabalhadora. O segundo é a cooperação simples até as variações reproduzidas a 
 
5 Disponível em: https://www.ipea.gov.br/ods/ods8.html. Acessado em 18 nov. 2020. 
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partir do binômio fordismo/taylorismo, o trabalhador permeia sempre a produção, ora 
com protagonista, ora como apêndice do processo produtivo (HOFFMANN, 2003).  
O taylorismo e o fordismo não são etapas revolucionárias no seio do capital, 
mas processos que dinamizam o modo de produção capitalista (ANTUNES; ALVES, 
2004). Sendo assim, é possível refletir a respeito da antevisão não-concretizada de 
Marx: “o caminho do taylorismo-fordismo significa na verdade um ‘desvio 
mediocrizante’ do capitalismo no que se refere ao desenvolvimento das forças 
produtivas” (MORAES NETO, 2000, p.11), não fazendo jus à colocação de Marx de 
que, quanto a esse ponto, o capitalismo apresentaria uma natureza brilhante 
(MORAES NETO, 2000). Um dos principais dilemas da humanidade é a sua relação 
promíscua entre progresso material e exploração do trabalho (MORAES NETO, 2000). 
É passível de entender que o sistema capitalista, oriundo do aprimoramento das 
técnicas de produção, simplesmente não possuiu tal dilema: o ponto central é o lucro, 
e por si mesmo faz um lastro de sua conquista com o suor de milhões de trabalhadores 
(MORAES NETO, 2000). 
Outro conceito associado ao esforço x recompensa normatizado dentro deste 
entendimento, é proposto por Vroom (1964), ao propor a Relação Esforço-
Desempenho ou Expectativas. Aqui, as convicções relativas ao vínculo entre fazer 
um esforço e realmente desempenhar bem. Embora o conhecimento sobre valência e 
instrumentalidade nos diga o que um indivíduo quer fazer, não podemos saber o que 
o indivíduo tentará fazer sem conhecer as expectativas. De acordo com Vroom, 
"sempre que um indivíduo escolhe entre alternativas que envolvem resultados 
incertos, torna-se claro que seu comportamento é afetado não só por suas 
preferências entre esses resultados, mas também pelo grau em que ele acredita que 
eles são prováveis". Quando uma pessoa tem a expectativa de resultado do 
desempenho: Os indivíduos esperam certas consequências ou resultados de seus 
comportamentos, afetando decisões sobre como se comportam. Esse conceito é 
facilmente observável dentro da proposta para este modelo de trabalho. 
 
A ideia de colaboração não é revolucionária, esteve sempre relacionada às 
relações humanas, conforme exposto por Leme (2017, p. 79) “economia colaborativa 
em si não é um fenômeno novo, pois desde os primeiros grupos tribais era possível 
observar a cultura de compartilhar e utilizar um bem ou objeto de propriedade alheia”. 
Com o avanço do capitalismo e da importância da “posse”, “compartilhar” passou a ter 
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uma conotação negativa, fazendo com que as práticas de colaboração ficassem 
estigmatizadas. Conforme aponta Botsman e Rogers (2011, p. 36): “acabamos 
acreditando que estávamos em uma situação melhor contando com corporações em 
vez de cooperando uns com os outros. Valores baseados no coletivo e na comunidade 
foram abandonados em favor da independência do consumidor”. 
Compartilhar com conhecidos ou desconhecidos, reforçando o conceito de 
comunidade como em eras passadas está voltando a ser uma prática valorizada no 
dia a dia dos indivíduos, porém agora com um alcance muito maior, propiciado pela 
velocidade e abrangência das redes de internet (SLEE, 2017).  
O compartilhamento atinge hoje uma escala nunca atingida e com potencial 
para uma significativa mudança de cultura na sociedade. As interações digitais 
permitem que a cooperação seja praticada sem que seja prejudicado o individualismo, 
fazendo assim com que a colaboração deixe de ser estigmatizada e sejam 
apresentadas “formas atraentes e valiosas de colaboração e comunidade” 
(BOTSMAN; ROGERS, 2011, p. 165).  
É observada, na literatura, uma dificuldade em pontuar um único marco que 
deu origem à economia compartilhada, uma vez que é um fenômeno ainda em 
construção e tangenciado por diversos outros fenômenos das tecnologias de 
informação e comunicação (TICs). Botsman e Rogers (2011, p. 48) indicaram que “as 
pessoas olharão para trás e reconhecerão que o consumo colaborativo começou 
online – com a publicação de comentários e o compartilhamento de arquivos, códigos, 
fotos, vídeos e conhecimento”. Os autores sinalizaram, ainda, que o “poder coletivo 
de indivíduos dispersos fisicamente” foi evidenciado ao longo da década de 2000 
(BOTSMAN; ROGERS, 2011, p. 50). Gansky (2011, p. 17) afirma que, mesmo antes 
do surgimento do modelo de compartilhamento em si, a internet já havia “ingerido, 
dissolvido e remodelado centenas de indústrias e dezenas de milhares de empresas, 
comunidades, equipes e expectativas no mundo inteiro”.  
Entende-se que é complexa a distinção precisa de quais disrupções se dão 
pela essência da economia compartilhada e quais se devem a um reflexo natural do 
uso da internet.  
Já para Chase (2015), aponta-se que os investimentos em empresas de 
compartilhamento passaram a ser de fato expressivos no ano de 2014, em que o 
Airbnb – empresa que viabiliza a conexão via plataforma entre residências particulares 
e hóspedes – alavancou 450 milhões de dólares; a BlablaCar – referente a 
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compartilhamento de viagens de carro – levantou cerca de 100 milhões; e a Uber – 
plataforma que conecta motoristas autônomos a passageiros – levantou 3 bilhões de 
dólares. O total apurado pela autora foi de 5,5 bilhões de dólares arrecadados por 
plataformas caracterizadas no modelo de economia compartilhada.  
Desta maneira, é inegável que o modelo de negócio se perpetua como 
atividade econômica. Contudo, quanto mais consolidada, maior também os 
enfrentamentos jurídicos por normalizações e regulamentações. Em novembro de 
2020, após pleito no estado da Califórnia, nos Estados Unidos6, foi reconhecido o 
vínculo empregatício de motoristas com empresas de plataforma. Além da Uber, 
outras companhias como Lyft foram enquadradas em uma nova lei estadual que 
garante aos motoristas reconhecimento das empresas de serviços baseados em apps 
a reclassificarem seus profissionais como empregados foi aprovada em novembro, 
por 29 votos a favor e 11 contra, em uma votação feita por senadores californianos. 
Em uma assembleia estatal seguinte, uma nova aprovação foi votada, com placar de 
56 a 15. Nessa segunda ocasião, a Uber investiu milhões em lobby para impedir a 
passagem da lei, sem sucesso. O governador do estado, Gavin Newson, mostrou 
apoio à regulamentação e assinou a lei em setembro7, para que ela entrasse em vigor 
a partir de 1 de janeiro de 2020.  
Este é o preambulo de uma história em desenvolvimento, dado que outros 
estados daquele país apontam para o mesmo caminho. Dada a limitação temporal 
desta pesquisa, há de ser observado tais movimento no mesmo sentido em diferentes 
países, com distintas políticas trabalhistas e leis.    
 
2.3 Trabalho uberizado: do conceito ao aplicativo 
  
Cabe, a partir daqui estabelecer o entendimento sobre a uberização do trabalho 
no presente projeto. De acordo com Slee (2017), a empresa Uber, fundada em 2009 
por Garrett Camp e Travis Kalanick, nasceu do casamento entre um aplicativo móvel 
(App) e motoristas de limusines, cujos serviços eram pagos pelos clientes com cartão 
de crédito. Em seguida, a empresa expandiu sua atuação ao agregar motoristas, 
 
6 Disponível em: https://canaltech.com.br/juridico/uber-processa-estado-da-california-por-lei-que-normaliza-
direitos-de-motoristas-158580/. Acessado em 18 nov. 2020 
7 Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2020/11/qual-o-proximo-passo-do-uber-na-luta-
pelo-futuro.shtml. Acessado em 18 nov. 2020. 
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passando de 10 mil carros em 2013, para 150 mil em dois anos, com atuação em 83 
países e 632 cidades.   
Destaque-se, ainda, que no ano de 2019, a empresa era avaliada em 120 
bilhões de dólares por analistas de mercado (POZZI, 2019). No dia 9 de maio de 2019, 
a empresa iniciou a venda das suas ações na New York Stock Exchange, sendo 
avaliada em 82 bilhões de dólares (MERCED, 20198). 
Na medida em que o aplicativo ganhava mais espaço no mercado, surgiu um 
novo conceito, que se tornou um verbo, identificado como o fenômeno moderno para 
a descrição do processo de precarização do trabalhador, a saber, a UBERIZAÇÃO 
(POZZI, 2019).  
O serviço cadastra motoristas sem formação específica, bastando contar com 
a ferramenta de trabalho: um carro e um celular com acesso à Internet (SLEE, 2017). 
Os serviços são vendidos a preços inferiores aos praticados por taxistas que, 
obrigatoriamente, devem pagar impostos, ser certificados e cumprir uma série de 
normas atinentes à legislação de cada país e/ou localidade (SLEE, 2017). Um 
diferencial apresentado pela empresa aos clientes, como ponto positivo, é informar 
previamente os dados do automóvel e motorista, assim como o valor previsto da 
viagem (SLEE, 2017).  
Pode-se concluir, a partir de Slee (2017), que a lógica da Uber não se opõe às 
empresas de táxis. Pelo contrário, trata-se de uma ferramenta na batalha em favor da 
desregulamentação do mercado de uma forma geral.  
De fato, a Uber extrapolou o transporte individual, alçou outros segmentos do 
mercado de trabalho e tornou-se a expressão máxima da agudização da 
desregulamentação do trabalho (SLEE, 2017). Motoristas sem contrato, sem direitos 
vinculados ao trabalho, sem qualificação específica para o exercício da ocupação e 
pagadores de percentual expressivo sobre cada corrida à empresa que chega a 25% 
do total (SLEE, 2017). Uma realidade que está em mutação em diferentes países, 
sendo que a mais nova atualização desta evolução será explicada em detalhes nos 
capítulos posteriores deste trabalho. 
 
8 Disponível em: https://www.nytimes.com/2019/04/10/technology/uber-ipo.html >. Acesso em: 16 fev. 2020. 
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As características desse tipo de trabalho não se restringem às já citadas. A 
socióloga Abílio(20179) elabora o contexto:  
 
Ser um trabalhador-perfil em um cadastro da multidão significa na prática ser 
um trabalhador por conta própria, que assume os riscos e custos de seu 
trabalho, que define sua própria jornada, que decide sobre sua dedicação ao 
trabalho e, também, que cria estratégias para lidar com uma concorrência de 
dimensões gigantescas que paira permanentemente sobre sua cabeça. 
  
Nesse sentido, pondera-se relevante considerar as permanências acerca da 
precariedade nas relações de trabalho, bem como ressaltar os aspectos efetivamente 
novos nesse fenômeno.  
Nesse trecho é válido lançar uma referência ao trabalho de Archela, Dalaqua e 
Paulino (2004) fazendo uma citação a obra de Foucault, ao denominar o conceito de 
homo oeconomicus, explicado no trecho: 
 
Nas aulas do Collège de France, entre 1978 e 1979, Foucault descreve 
uma mudança no homo oeconomicus da economia clássica e do  
neoliberalismo, na qual uma imagem do homem como um ser de 
necessidades satisfeitas através da troca dá lugar a outra de 
empreendedor de si mesmo. “A feição característica do conceito 
clássico de homo oeconomicus”, diz Foucault, “é o parceiro de troca e 
a teoria da utilidade baseada em uma problemática das 
necessidades”. Nós todos vamos ao mercado para oferecer o que 
temos (trabalho ou bens) em troca do que necessitamos. Por outro 
lado, o homem neoliberal vai ao mercado, como formula Foucault, 
“sendo para ele mesmo seu próprio capital, seu próprio produtor, a 
fonte de seus rendimentos”. Seja vendendo, fazendo ou consumindo, 
ele investe nele mesmo e produz sua própria satisfação. A 
competição, e não a troca, estrutura a relação entre capitais, e a 
apreciação do capital pelo investimento estrutura a relação de 
qualquer entidade capital consigo mesma. 
 
 
 Portanto, a ligação entre os conceitos apresentados pelos autores ao longo 
desse último capítulo explicita o interesse do homem, racional e econômico em buscar 
vantagem, mesmo que ele próprio seja o objetivado no caso. Essa associação faz 
com que esse indivíduo acredite que seu sucesso financeiro ou na empreitada do 
 
9 Disponível em: <https://operamundi.uol.com.br/samuel/46541/uberizacao-do-trabalho-subsuncao-real-da-




trabalho seja exclusiva de seu esforço próprio, ignorando assim toda a trama social e 






3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
A pesquisa, em seu objetivo central, buscou compreender como os motoristas 
de aplicativo da Uber trabalham, e qual seu contexto de trabalho pelas condições a 
que se submetem atrás de um volante. Apoiado nesse entendimento, se desenhou 
um arco desde o que é trabalho, passando por o tipo específico de trabalho que fazem, 
até como entendem sua atividade. Para isso, inicialmente foi necessário ouvi-los. A 
partir dessa escuta qualificada foi possível a construção desse trabalho. 
A abordagem de pesquisa escolhida é a qualitativa. A pesquisa qualitativa está 
atenta com as interações do que se está pesquisando no mais profundo, sem “vista 
cansada” (CRESWELL, 2010). Estudar a condição e experiência humana de um 
fenômeno (interpretativista), sendo de particular relevância ao estudo das relações 
sociais devido à pluralização das esferas de vida (CRESWELL, 2010).  
As expressões-chave para essa pluralização são a “nova obscuridade” 
(CRESWELL, 2010), a crescente “individualização das formas de vida e dos padrões 
biográficos” (FLICK, 2009) e a dissolução de “velhas” desigualdades sociais dentro da 
nova diversidade de ambientes, subculturas, estilos e formas de vida.  
De acordo com Flick (2009), essa nova pluralização exige uma nova 
sensibilidade para o estudo empírico das questões.  
Assim sendo, a pesquisa qualitativa é indicada quando se pretende focar 
representações do mundo, das relações sociais, identidades, opiniões, atitudes e 
crenças ligadas a um meio social (GODOY, 1995). O uso da metodologia qualitativa, 
deve-se ao fato de possibilitar uma discussão sobre a intencionalidade dos atores 
sociais: valores, modelos ou regras que contribuem, na situação específica para a 
construção de uma determinada realidade social (GODOY, 1995).  
A pesquisa social de natureza qualitativa, em razão de suas características, é, 
de acordo com Alves e Albuquerque (2012, p. 90): 
 
 [...] o tipo de pesquisa que permite adentrar, de forma mais profunda, 
o universo dos fatores condicionantes/motivadores da ação humana, 
que é social em sua gênese e desdobramento, e responsável pela 




Importante salientar também a respeito da pesquisa qualitativa a busca por um 
entender da subjetividade da experiência humana (onde está sendo vivenciada) e de 
forma objetiva (com planejamento e organizada) (GIL, 1999).  
De acordo com Merriam (2002), a característica central da pesquisa qualitativa 
é que os indivíduos constroem a realidade em interação com seus mundos sociais. O 
construcionismo, portanto, está sob o entendimento de estudo qualitativo 
interpretativo básico. Sendo assim, o pesquisador está interessado em entender o 
significado que um fenômeno tem para os envolvidos. O significado, no entanto, "não 
é descoberto, mas construído. O significado não é inerente ao objeto, apenas espera 
que alguém o encontre [...]. Os significados são construídos pelos seres humanos à 
medida que se envolvem com o mundo que estão reinterpretando" (CROTTY, 1998, 
p. 42-43).  
Para o estudo qualitativo existem algumas estratégias que permitem atender 
de maneira mais adequada o que se deseja estudar, como, estudo qualitativo básico, 
etnografia, estudo de caso, pesquisa ação, grounded theory, entre outras (MILLS, 
2006). Para o desenvolvimento desse trabalho, a estratégia de pesquisa escolhida foi 
da pesquisa qualitativa básica devido ao tempo de construção e prazo para entrega 
do trabalho. Cabe aqui ressalvar que, dado os novos acontecimentos que impuseram 
novos desafios a realização da pesquisa, a pandemia limitou a possibilidade de um 
número maior de entrevistas ou pesquisas de campo.    
Para atender o problema de pesquisa proposto coube aqui optar por 
características da pesquisa qualitativa básica, dentro da condição de tempo de 
entrega do trabalho, que nos indicam o caminho a ser percorrido para identificar as 
questões inerentes da vida de motoristas de aplicativos e as implicações desta nova 
profissão.  
Entre os procedimentos de coleta de dados se destacam as entrevistas, 
observação, documentos e artefatos físicos. As implicações se dão em teorias, na 
prática, metodológica e sociais. Nesse trabalho, a fonte de coleta de dados será a 
entrevista. A entrevista é a coleta de dados para a construção da pesquisa. As 
perguntas são feitas para a experiência, como por exemplo: “Na sua experiência, o 
que é ser um motorista de aplicativo na cidade de São Paulo?” Assim, conseguirá 
exemplo de uma situação significativa. Destaca-se que o pesquisador tem o papel de 
somente conduzir a entrevista e não induzir (GIL, 1999).  
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A seguir, estão especificados os procedimentos para a coleta dos dados 
empíricos.  
 
3.1 Pesquisa, entrevistas teste e modelo inicial.  
 
Assim como produzido na pesquisa de Zacarelli e Godoy (2013), buscou-se 
nessa pesquisa abordar especialmente as narrativas pessoais que se constituem 
naqueles relatos de experiências produzidas na primeira pessoa e que podem ser 
coletadas a partir de conversas informais que ocorrem naturalmente nos estudos 
etnográficos, nas observações participantes, nos grupos focais, nas histórias de vida 
e nas fontes documentais, como nas cartas ou diários pessoais. Aqui, o foco recaiu 
em relatos coletados nas entrevistas semiestruturadas. 
Para a coleta de dados, inicialmente foi construído um roteiro teste. Para a 
construção desse roteiro, se buscou formular perguntas que responderiam à pergunta 
orientativa da pesquisa, essa sendo, compreender como os motoristas de aplicativo 
da Uber trabalham e qual seu contexto de trabalho pelas condições a que se 
submetem atrás de um volante e que concomitantemente atendessem aos objetivos 
específicos. Entretanto, com receio de não conduzir a entrevista e/ou aplicar algum 
tipo de viés nas respostas dos entrevistados, inicialmente foi experimentado o uso de 
um modelo de roteiro estruturado, que posteriormente se mostrou inadequado a 
necessidade da pesquisa.  
Foram realizadas a priori três entrevistas testes, buscando identificar a 
experiência do fenômeno pesquisado em profundidade. Essas entrevistas 
compuseram o total de nove, conduzidas pelo autor e apresentadas como resultado 
da pesquisa. Ao escutar as entrevistas para as transcrições, foi possível perceber os 
próprios entrevistados transpareciam estar desconfortáveis com as perguntas feitas 
de forma robotizada. Essa percepção foi sendo trabalhada e ganhou característica 
mais informal, apesar da manutenção do rigor acadêmico. É possível ler na íntegra a 
transcrição das entrevistas, tanto as iniciais quanto as novas, no Apêndice B deste 
trabalho. 
As entrevistas foram agendadas, em média, com sete dias de antecedência, 
via e-mail ou WhatsApp, em locais mais convenientes aos entrevistados. Dado o 
respeito a necessidade de distanciamento social imposta pela pandemia, muitas das 
novas entrevistas foram realizadas por teleconferência. Esses indivíduos foram 
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selecionados incialmente por conveniência e disponibilidade. Ao todo, forma 
selecionados nove participantes para o grupo de entrevistados.  Para a seleção dos 
entrevistados, optou-se por perfis de profissionais que trabalham com a plataforma 
Uber há no mínimo doze meses, que tiveram experiências pré, durante e pós 
pandemia do COVID19, e que atuam exclusivamente na cidade de São Paulo e que 
já haviam trabalhado em outra área de atuação, que não a de transportes. Essa última 
característica se deu a fim de dialogar com indivíduos que já tenham tido alguma 
experiência com o mercado de trabalho formal. Abaixo, segue a caracterização dos 
sujeitos de pesquisa. Outra sugestão acatada a partir dos comentários advindos da 
orientação da banca examinadora, foram substituídos os números identificadores dos 
motoristas por siglas alfabéticas, que não necessariamente representam as iniciais 
dos entrevistados. Assim, cada um dos entrevistados ganhou uma nova forma de ser 
identificado, comprometendo-se dessa forma com a natureza do trabalho – Tornar 
mais humano a escuta de cidadãos que não são apenas números, mas sim gente com 
histórias reais. Abaixo a lista de participantes e nova classificação de chamada. 
 
Motorista WB – Entrevista teste 1 
O motorista WB é homem, 32 anos, formado em Propaganda e Marketing pela 
Universidade Paulista (UNIP). Nascido na capital paulistana, o Motorista WB é 
solteiro, vive na casa dos pais e contribui financeiramente para complementar a renda 
familiar. Desempregado desde 2017, encontrou na Uber uma forma de reestabelecer 
a renda após um período de seis meses buscando emprego e, sem ao menos 
conseguir ser chamado para uma entrevista. No emprego anterior, era registrado em 
carteira de trabalho, com os pagamentos dos benefícios de forma integral. 
 
Motorista LM – Entrevista teste 2 
O motorista LM é homem, 22 anos, estudante de Direito no Centro Universitário 
UNIMESP-FIG, na cidade de Guarulhos-SP. Ele informa que precisou trancar sua 
matrícula devido a atividade na Uber, e que projeta uma volta aos estudos no próximo 
ano. Já teve experiências profissionais como vendedor em lojas de shopping centers 
e como representante comercial. Nunca atuou na área do Direito. Tem carteira de 
motorista desde seus dezoito anos de idade. Vive apenas com a mãe, que trabalha 




Motorista SAN – Entrevista teste 3 
O motorista SAN tem 46 anos de idade, pai de duas crianças e casado com 
sua esposa há 13 anos. Ele tem ensino médio completo, trabalhou por anos na área 
de vigilância e segurança privada, até o ano de 2016, quando foi desligado da 
empresa. Desde então, não mais conseguiu emprego na área e por convite de amigos 
ingressou na Uber como motorista. Sua esposa trabalha como caixa em um 
supermercado no bairro e seus filhos frequentam a escola municipal do mesmo bairro 
que residem.  
 
Motorista RR – Entrevista 4 
 A entrevista de número quatro ocorreu em São Paulo, no dia dezoito de agosto 
de 2020. A entrevista teve duração de dezenove minutos, foi gravada e transcrita pelo 
autor. O motorista RR se identifica como homem, casado, pai e morador da cidade de 
Guarulhos, SP. Tem quarenta e dois anos de idade, cursou até o ensino médio e foi 
motorista de táxi da cooperativa de táxis do aeroporto de Guarulhos. Há três anos 
dirige carro de aplicativo.  
 
Motorista RS – Entrevista 5 
 A quinta entrevista foi realizada no dia vinte de agosto, ocorreu em São Paulo, 
e foi feita através de aplicativo de teleconferência. A entrevista durou vinte minutos. O 
motorista de aplicativo, aqui identificado por RS, se identifica como homem, tem 32 
anos de idade, é casado, tenho dois filhos. Completou o ensino médio. Reside em 
Guarulhos, SP. Trabalha há um ano e meio na Uber. 
 
Motorista EM – Entrevista 6 
 A entrevista de número seis ocorreu em no dia 20 de outubro de 2020. Foi 
utilizado um aplicativo de videoconferência dada a necessidade de distanciamento 
social. A duração da entrevista totalizou quinze minutos. O motorista será identificado 
como EM. O motorista EM se identifica como homem, tem sessenta e dois anos, é 
casado, já tem filhos adultos e netos. No ano de 2017 foi demitido do emprego que 
passo a maior parte da vida e não conseguiu nenhuma nova oportunidade no mercado 




Motorista IS – Entrevista 7 
 A sétima entrevista com os motoristas ocorreu em São Paulo, no dia 05 de 
setembro de 2020. Sua duração foi de dezoito, sendo gravada e transcrita pelo autor. 
O entrevistado consentiu com a participação e transcrição desta entrevista e o uso no 
trabalho acadêmico. 
 O motorista IS, sétimo entrevistado da pesquisa se identifica como homem, tem 
47 anos de idade, é divorciado, sem filhos. Atualmente se apresenta como 
desempregado, pois já fez Uber anteriormente, parou e precisou voltar por falta de 
opção. Hoje, atua como motorista de aplicativos de forma intermitente. 
Eventualmente, quando encontra alguma atividade remunerada, opta por suspender 
a rotina no volante. No momento está sem veículo próprio, trabalhando como 
motorista diarista, assim aceitou compartilhar suas experiências atrás do volante.  
Motorista CF – Entrevista 8 
 A oitava entrevista aconteceu em São Paulo, no dia 22 de setembro de 2020. 
Dada a restrita disponibilidade de horários da entrevistada, a entrevista precisou ser 
feita via chamada eletrônica, com duração de quinze minutos. A entrevista foi 
conduzida e transcrita pelo autor para esta pesquisa acadêmica. Nesta entrevista, a 
participante será identificada como CF. Ela é a primeira mulher que aceitou o convite 
para colaborar com a entrevista.  
 A entrevistada tem 25 anos de idade, é mãe, seu marido faz Uber nas 
madrugadas, vivem na casa da sogra, quem cuida da filha de 6 anos do casal. CF 
possui o ensino médio completo. Começou a trabalhar como motorista de aplicativos 
em 2019. 
 
Motorista DSG – Entrevista 9 
 A nona entrevista com os motoristas de aplicativos, ocorreu em São Paulo no 
dia 06 de outubro de 2020. Sua duração foi de vinte e três minutos, sendo gravada e 
transcrita pelo autor. O entrevistado consentiu com a participação e transcrição desta 
entrevista e o uso no trabalho acadêmico. 
 O motorista DSG, foi o nono entrevistado da pesquisa. Ele se identifica como 
homem, tem 29 anos de idade, solteiro, vive na casa dos pais no município de 
Guarulhos, na grande São Paulo. É graduado em administração, já trabalhou na 
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iniciativa privada de carteira assinada e foi desligado do emprego no início de 2019. 
Desde então, trabalha como motorista de aplicativos enquanto busca emprego formal.  
 
Aos entrevistados, o roteiro de entrevistas incluiu as seguintes questões que 
passaram por algum tipo de variação de acordo com o desenvolver da entrevista, no 
surgimento de suas falas e na evolução do diálogo com os entrevistados: 
 
1. Qual a principal queixa a respeito do seu dia? Como essa questão lhe afeta ao final de 
uma semana? 
2. Há uma relação de dependência neste trabalho? Pode descrever sua percepção? 
 
Após essa primeira rodada de entrevistas teste, foi identificada a necessidade 
de refazer algumas das perguntas para atender o desafio a partir do problema de 
pesquisa proposto e promover as correções para um roteiro semiestruturado. Exemplo 
de mudança: 
 
1. A atividade deste trabalho lhe afeta emocionalmente? De que forma? 
 
No exemplo acima, ficou explícita a dificuldade dos entrevistados em responder 
várias perguntas dentro de uma só, o que pode ser notado ao repassar as entrevistas. 
Atendendo uma observação feita pela banca examinadora, foram incluídas questões 
pertinentes ao trabalho frente a pandemia e a saúde emocional dos entrevistados. 
Exemplos:  
Como a pandemia alterou sua rotina de trabalho? 
Como você se sentia ao trabalhar no pico da crise? 
Quais foram seus sentimentos? 
 
Essas questões referentes ao enfrentamento ao COVID19 só foram aplicadas 
nas novas entrevistas, pós a qualificação a banca, e a retomada da continuidade da 






3.2 Estratégia de análise de dados  
 
A princípio a ideia para uma análise de dados será a da narrativa temática. O 
foco da análise temática é a investigação do que é dito e experienciado pelo narrador.   
Segundo Riessman (2005), a grande diferença entre a análise temática e outras 
formas de análise de conteúdo, como a proposta por Bardin (2011), é que se baseia 
em relatos amplos que são preservados e tratados de forma analítica enquanto 
unidades, em vez de transformá-los em fragmentos por meio da categorização 
temática. São preservadas, assim, as características sequenciais e estruturais das 
narrativas, que são suas marcas ou “selos” de qualidade. Já a análise temática, tem 
como foco o caso e não se preocupa com o que é possível encontrar em vários casos; 
trabalha com o que foi dito e não com a maneira de dizer (RYNES; GEPHART, 2004).  
Os dados obtidos a partir das entrevistas testes revelaram as experiências 
vividas por cada narrador e, por isso, a análise temática é proposta técnica de análise 
dos dados, conforme características apresentadas no Quadro 1. 
 
 
Quadro 1: Tipos de análise de narrativas 
Tipo de análise 
narrativa 











em si e o evento 
dialógico. 
O que se busca no 
texto? 
O que é dito? 
De que maneira é 
dito? 
Para quem é dito? 
Quando? Com qual 
intenção ou por quê? 
Fonte: adaptado de Riessman (2005). 
 
Riessman (2005) propõe três tipos de análise de narrativas, sendo: temática, 
estrutural e dialógica. Na narrativa temática, a ênfase é dada para o conteúdo das 
experiências do narrador, ou seja, “o que é dito”. Na narrativa estrutural, a ênfase é 
dada para a estrutura e forma da narrativa, ou seja, como é dito. Na dialógica, a ênfase 




4 APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS FINAIS 
 
As narrativas das entrevistas testes foram ouvidas e, em seguida, foram 
transcritas literalmente. Essas narrativas foram analisadas individualmente e em 
conjunto, com o objetivo de obter uma análise que traduza as motivações, as 
experiências, assim como as falas que reproduzem o discurso da Uber. Então, ao 
estabelecer três temas prévios, provenientes de acordo com o contexto de trabalho 
dos motoristas, a fim de capturar a essência da experiência de cada relato com o 
objetivo de responder os objetivos específicos da pesquisa, válido recordá-los: (I) 
identificar como os motoristas tipificam suas experiências de trabalho; (II) analisar 
quais as falas usadas por estas organizações (mais especificamente a Uber) para 
abordar os motoristas; e (III) cotejar as diferenças entre o discurso e a prática. Portanto 
os temas foram segmentados da seguinte forma:  
Tema 1: Motivações 
Tema 2: Experiências 
Tema 3: Alinhamento do discurso  
A seguir, são apresentadas as narrativas evidenciando as principais 
informações relatadas por cada um dos entrevistados de acordo com os temas 
previamente definidos. 
 
Tema 1: Motivações 
 
Neste trecho se destaca nas falas a motivação para que os motoristas 
iniciassem sua atividade. Apesar de não se conhecerem, ambos motoristas 
entrevistados sustentam versões muito próximas da motivação inicial para trabalhar 
como motoristas de aplicativo. Assim como descrito por VROOM (1964), em a teoria 
da expectativa, para os motoristas fica clara em relação entre os retornos financeiros 
que a plataforma Uber de acordo com o desempenho. Destaques para as falas a 
seguir: 
 
Motorista W.B.: Assim, eu nem pensava em ser motorista de Uber. 
Já conhecia a plataforma e como funcionava, mas nunca tinha 
pensado em ser Uber. Meio que aconteceu pela necessidade mesmo. 
Como um emprego formal estava difícil e eu vendo as contas 
chegando, precisei me movimentar. Aí conversando com um amigo, 
que também faz Uber, me veio a ideia de dirigir. Como te falei, no início 
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foi muito ruim, era inocente quase. Mas depois você fica esperto, vai 
aprendendo uns macetes que a rua te ensina.  
 
Motorista L.M: Eu comecei a fazer direito na FIG, aqui em Guarulhos. 
Mas eu não curti muito o curso. Tinha que ler umas paradas nada a 
ver, era chato demais... Aí eu tranquei, mas minha mãe falou para eu 
voltar. Ela acha que Uber não é vida para ter para sempre, e eu 
concordo com ela. Mas agora eu nem sei se quero fazer outra coisa. 
Gosto do que eu faço. Tem gente que estuda, e nem gosta do que faz. 
Eu ouço isso direto das pessoas no carro. Então, eu prefiro fazer algo 
que eu gosto e ganhar dinheiro disso. 
 
Motorista RS: Com certeza. Se você não trabalha, você não ganha, 
mas ele te dá essa chance de estar presente, mais próximo, em 
horários que você não conseguiria, vamos colocar assim. Eu até 
brinco com minha esposa, quando a semana foi meio ruim, eu pego o 
sábado e dou aquela esticada, saio 6:00 da manhã e só volto para 
casa à meia noite, fico o dia todo, sabe? Mas aí é recompensado, o 
dinheiro entrando, é bem flexível essa questão. 
Motorista DSG: Assim, você precisa estabelecer certas metas para 
você. No início, eu simplesmente ligava o aplicativo e saia dirigindo 
esperando as chamadas. Não dá certo, porque você fica preso em 
corridas de baixo valor, ou é chamado para pegar corridas para 
lugares distantes. Tipo, te aparece uma corrida, que você tem que se 
deslocar por quinze minutos e chegando lá, a corrida é para próximo, 
para levar o passageiro para uma distância curta. Conclusão: você 
gastou mais para chegar do que no valor da corrida em si. Isso é de 
tirar do sério.  
Motorista EM: Com certeza, seria o fato número um, se você tem 
conta para pagar, você tem que correr para trabalhar. E como se 
ganha dinheiro? Trabalhando. É a única forma que tem hoje, é essa. 
Fui gerente de contas por 35 anos na mesma empresa, fui mandado 
embora em 2017. De lá pra cá, não arrumei mais nada, currículo eu 
mando um monte, mas é sempre a mesma resposta, que tô 
ultrapassado, com idade avançada, ou fico até sem saber o porquê. 
Então, no meu caso, restou o aplicativo.  
Motorista IS: Então, olha o meu caso: eu, com 47 anos, o mercado 
não vira mais para mim. Em 2019, fiz tipo umas 20 entrevistas de 
trabalho. Nada! Uns dez anos atrás, área de vendas, você achava 
trabalho de 7, de 5 mil... E hoje só se acha trabalhos, para que sou 
super qualificado, tipo representante comercial com salário de 1,6 mil. 
Tá ruim demais! Por isso, foi nessa toada que acabei dirigindo Uber o 
ano passado. O benefício de Uber é esse, eles só querem que você 
faça o seu, para eles ganharem o deles, entende?  
Motorista IS: Então, Daniel. Te confesso que é isso ou morrer em 
casa com esse dinheiro do auxílio que uma hora acaba, entende? 
Alugar de locadora só é fácil no comercial mesmo. Nenhuma delas 
tem disponibilidade pra locação imediata. Previsão é sempre pra daqui 
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duas semanas. Pagar o preço deles e ainda tentar ganhar é loucura, 
isso sim. Olha, eu alugava, em 10 ou 12 horas, fazia apenas os gastos. 
O lucro vem para quem consegue dirigir além disso. E não é nada fácil. 
Já estão pedindo 600 por semana...se você trabalha pra Uber: dá 30 
por cento da Uber, mais 30 de GNV e 30 do aluguel e 10 por cento 
você usa pra lavar o carro? Tá tenso mesmo. Pago 600 na semana 
num ônix sedan 2015, quanto sairia tudo isso com a locadora? Daí 
prefiro fechar no particular, entende? Quase tudo comigo. Os caras se 
puxam. Pior que tem quem queira pagar preço de locadora, por achar 
que vai tirar algum e no final do mês vê que gasta o tanque de 
combustível do carro alugado pra atravessar a cidade e fazer uma 
corrida de 3,75... Infelizmente é assim! Pelo menos conseguimos levar 
pra casa 300 reais limpos. 
 
Nas falas o destaque é para a questão financeira, falta de oportunidades 
formais no mercado e fácil acesso a uma renda sem necessidade de experiência ou 
formação acadêmica. Já outros entrevistados, sustentam narrativas distintas. A 
motivação também é financeira, porém sua fala expõe outra perspectiva da atividade 
de Uber.  
Entrevistador: Nossa, o senhor me parece que controla com bastante 
cuidado os números da sua jornada.    
Motorista S.A.N: É claro! Te digo isso porque é muito difícil fazer acima 
de dois mil reais mensais livre na Uber. Para ter o suficiente você tem 
que enxugar suas finanças, acabar ao máximo com despesas fixas, 
internet em casa, Netflix, tv a cabo etc... Quanto menos dinheiro você 
precisar para pagar suas contas, menos sofrido vai ser trabalhar na 
Uber. Não almoçar, e não jantar fora são regras. Trabalhando na Uber, 
você não irá ganhar dinheiro para isso. Apenas tome um café, no 
máximo um pão na chapa. Tem que escolher um dia do mês para 
começar, e só parar de dirigir no dia do rodízio e quando terminar de 
pagar as contas do mês seguinte. Eu procurei desenvolver uma 
estratégia financeira em casa para dirigir no máximo 8 horas por dia, 
sendo o ideal dirigir apenas 6 horas. Essa estratégia também evita de 
ter que gastar dinheiro comendo na rua, e evita o gasto excessivo de 
quilometragem excessiva do carro. Outra coisa, é limpar o carro em 
casa, ou em alguma praça perto, caso você more em prédio de 
apartamento. Caso vá lavar o carro no lava-rápido, uma vez por mês já 
é o suficiente, porque senão todo o teu dinheiro vai embora para 
manutenção, combustível e não sobra nada no final das contas. 
 
Motorista S.A.N: Olha, como te falei, não consigo ver benefício ou 
vantagem. Se você tem contas para pagar e arruma um serviço desse 
de Uber, só vai perceber, como eu acabei percebendo que no final das 
contas, o mais prejudicado é o motorista. Se se envolve em acidente, o 
prejuízo é seu, quando estiver dirigindo, não corra! Tem que evitar as 
freadas ou aceleração bruscas. Caso o passageiro entre no carro e te 
diga que ele está com pressa, cancele a corrida. O dinheiro que você 
ganha não compensa o risco de levar multa ou de se envolver em um 
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acidente. Não seja escravo do passageiro. Caso você não concorde 
com alguma ideia ou hipótese apresentada pelo passageiro, encerre a 
corrida ali mesmo. Um passageiro que te der nota baixa, você irá 
recuperar a nota nas corridas seguintes. Não tem que ficar carregando 
encomendas, caixas, produtos alimentícios desconhecidos. Comida na 
Uber já tem o UberEats. Encomendas e caixas só carrego com nota 
fiscal e ou caso eu veja o que tem dentro dos pacotes, das caixas. Não 
carrego coisa em excesso, para não danificar o meu carro. Isso vale 
também para nunca carregar passageiros em excesso! Danifica o seu 
carro e você pode levar uma multa em caso de fiscalização. Digo mais 
uma vez, não tem vantagem não. Só prejuízo.   
 
Motorista RR – Então, eu decidi mudar pelo lado financeiro. No ano de 
2019, já veio caindo a economia do país, daí esse ano veio a pandemia, 
para atrapalhar mais ainda a vida do brasileiro. Eu cheguei em uma 
dívida tão grande, que o aplicativo não vai me dar o respaldo para arcar 
com minhas despesas, eu tô devendo muito. Tô correndo o risco de 
perder meu carro, para você ter noção. O banco fica me ligando para 
eu fazer o refinanciamento, mas eu não quero fazer, porque eu não vou 
conseguir pagar, porque o serviço caiu 90%. Eu posso fazer o 
refinanciamento hoje, daí daqui um mês eu não vou conseguir pagar. 
Então porque eu tô mudando de emprego, eu vou continuar na área de 
motorista, mas não vou mais trabalhar com pessoas, eu vou entregar 
gás, botijão de gás, já fiz a entrevista e o exame toxicológico, já passei, 
tá tudo certo. Tô esperando resultado do exame para começar a 
trabalhar. Hoje, registrado, vou conseguir uma renda menor que no 
aplicativo, mas vou conseguir fazer uma somatória de tudo que eu devo 
e vou conseguir estipular quanto eu vou conseguir pagar, porque vou 
receber tal dia da empresa, ao contrário do aplicativo, que você sai para 
trabalhar e não tem certeza que vai arcar com suas despesas. Prova 
disso é que não conseguia cumprir minhas metas e arcar com minhas 
despesas. E é por isso que procurei outro emprego. 
Motorista CF: Eu tô de motorista na Uber faz um ano apenas, comecei 
em setembro do ano passado. Quem me incentivou foi o meu marido, 
que também é Uber. Ele tá desde 2017. Eu comecei porque perdi o 
emprego, e tava difícil achar trabalho na minha área. Ele lançou a ideia, 
porque a gente ficou com medo de demorar muito para mim achar outra 
coisa.  
 
Tema 2: Experiências 
Nesses trechos se destacam as falas que descrevem a realidade do dia a dia 
dos motoristas assim como um choque entre o que eles acreditavam ser o trabalho e 
como realmente ele é: 
 
Motorista W.B: Ok! Acordo às 05h da manhã, tomo um café em casa 
mesmo, me arrumo e pego o carro. Logo cedo o principal movimento de 
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clientes ocorre das pessoas que vão para o trabalho, sabe?! Então, eu 
fico pronto para não perder esse movimento da manhã. Dependendo do 
dia, se teve acidente na Marginal ou se tem algum evento na cidade, 
tenho mais ou menos corridas. Mesmo assim, prefiro trabalhar nesse 
horário mais cedo, até pela segurança. Entre 06h às 09h, normalmente 
já fiz algumas corridas, sabe? Umas curtas, as vezes consigo pegar um 
passageiro que vai para Vila Olímpia, para o Itaim, pro centro. Se eu 
vou para qualquer um desses lugares, já fico rodando por lá mesmo.  
 
Entrevistador: Não faz sentido voltar para perto de casa, né? 
 
Motorista W.B: Não, porque voltar vazio é ter prejuízo. Dirigir Uber é 
ter uma estratégia e ficar com ela.  
 
Entrevistador: Me fala mais da sua estratégia... 
 
Motorista W.B: Assim, no início eu simplesmente pegava o carro e 
ficava rodando esperando as corridas. Tempos atrás tinha menos Uber 
e chovia corrida, hoje já não é o mesmo. Daí eu ficava rodando e 
emendava uma corrida na outra, sem parar! Às vezes ficava horas sem 
ir no banheiro, porque emendava corrida uma na outra. Era mais fácil 
ganhar dinheiro assim... O problema que eu percebi foi que no final do 
dia, eu tinha ficado dez, doze horas rodando direto e com o preço do 
combustível alto, eu tava pagando caro para rodar. Dava para tirar o 
meu, mais pagava caro, sabe? 
 
Motorista L.M: Certo, vamo lá. Eu faço Uber todos os dias. Como sou 
eu só com a minha mãe e ela também trabalha em uns horários meio 
doidos, para não ficar em casa sem fazer nada, eu vou para rua todos 
os dias. Prefiro o final de semana que tem mais chamada, sempre 
depois das dez da noite até amanhecer o outro dia.  
 
Entrevistador: Mas os demais dias da semana você também faz de 
madrugada? 
 
Motorista L.M: Depende, às vezes eu corro mais tarde, às vezes puxo 
desde cedo. Depende da meta, se tá ruim de corrida, se eu quero 
comprar alguma coisa... Tudo vai variar de acordo com o que eu tô 
precisando. Tipo semana passada, eu precisava trocar o óleo do carro, 
aí rodei de manhã e de noite todos os dias para fazer um extra, 
entende? 
 
Entrevistador: Ok, perfeito. E como é trabalhar na madrugada? Me 
explica melhor, por favor. 
 
Motorista L.M: É louco mano! Tem dia que só aparece gente bêbada, 
gente voltando de balada, gente que nem lembra como chegou em 
casa. Trabalhar na madrugada tem dessas coisas, você vê de tudo. Eu 
gosto porque tem mais chamada, menos carro na rua e não tem trânsito 
também. Daí rende. Quando faço corrida de dia, fico muito mais 
cansado do que trabalhando na noite inteira. 
 





Motorista L.M: Como assim? 
 
Entrevistador: Tipo cliente que dá trabalho, violência, etc... 
 
Motorista L.M: Ah, sim! Mês passado fui roubado no carro. Levaram 
meu celular e dinheiro que eu tinha comigo. Dei sorte que não pediram 
o carro, só queriam o dinheiro e o celular mesmo.  
 
Motorista EM: Eu acho primordial falar sobre a segurança do motorista. 
Eu não trabalho a noite por medo, eu acho que minha vida vale muito, 
o que importa é você. O carro pode estar segurado, você vai na justiça 
e ganha o valor do bem, mas e sua vida? O aplicativo tem um painel, 
que você aceita a corrida e eles ficam te monitorando, poderia ter uma 
forma, sei lá, você dar uma seta ao contrário pra mostrar que você tá 
em perigo, mas eles não estão muito preocupados com isso. A 
preocupação é com a taxa que eles ganham da corrida. 
Entrevistador: Perfeito! Minha próxima pergunta é para saber se você 
acha que este trabalho te afeta emocionalmente? 
Motorista CF: Ah, se eu te falar que não afeta em nada eu tô mentindo. 
Já aconteceu de ouvir uma gracinha ou outra e não gostei. Mas tem que 
manter a postura profissional. Eu ignorei. Na hora você não entende 
direito, disfarça que nem ouviu, mas depois fica remoendo e isso é 
horrível. Contei para o meu marido, que ficou bravo, mas disse para 
esquecer. Vida que segue. 
 
Se destacam em suas falas a peculiaridade a respeito de horários irregulares 
de trabalho, carga de trabalho acima do que seria estipulado em um contrato da 
Convenção das Leis Trabalhistas (CLT) e a exposição aos perigos de trabalhar em 
uma atividade que os coloca em situação de risco a vida.  
    
Entrevistador: E quais as questões do trabalho como Uber que 
afetam a sua vida? 
 
Motorista W.B.: Ah, você fica pilhado o tempo todo! É uma carga de 
estresse sem tamanho. Apesar de ter o lado bom, fazer seu horário e 
esse tipo de coisa, também tem o outro lado. Como falei, não é só ficar 
no volante dirigindo. 
 
Entrevistador: Muito esclarecedor! Agora gostaria de lhe perguntar 
sobre como atividade na Uber o afeta emocionalmente? Poderia 
descrever? 
 
Motorista S.A.N: Se afeta? Sim, afeta. Motorista tem que ter a cabeça 
no lugar. Digo isso porque tem muito passageiro que não quer 
conversa, então nem puxava assunto. Tem passageiro que quer 
conversar, procuro conversar de forma amistosa, sem entusiasmo, 
sem ofensas, sem invadir a privacidade da pessoa. Aprendi que tinha 
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que tá preparado porque ia andar com gente de todo tipo de classe 
social e atitude. Sempre procurei ser uma pessoa reservada e ficar em 
estado de alerta constante. Te falo isso porque tem passageiro que é 
fogo! Casais de namorados, e mulher com crianças são os piores 
passageiros, muitos pensam que seu carro é terra-de-ninguém, tive 
que aprender a questionar e às vezes até repreender qualquer atitude 
de baixo escalão (sic) ou bagunça, encerrando a corrida e parando o 
carro imediatamente. Se folgar com você, você tem que entender 
quem é o profissional.  
 
Motorista RR - Então, o emocional da gente, o emocional não afeta 
muito pelo fato de eu ser motorista há mais de 26 anos, já fui taxista 
por 12 anos, no Aeroporto Internacional de Guarulhos. Estou há 3 
anos no aplicativo, entendeu? Então, emocionalmente, devido ao 
estresse do trânsito, não me afeta muito, porque já estou calejado 
disso, né? Eu costumo dizer que no encosto do meu banco tem o 
molde das minhas costas, de tanto que dirijo há tanto tempo. O que 
me deixa assim, digamos, estressado, é o passageiro do aplicativo, 
porque ele é diferente do passageiro do táxi, então me deparo muito 
com essa diferença de classe social, digamos assim. Isso aí, me 
deparo muito, por exemplo, acabei de ter problema com um 
passageiro, porque estamos na pandemia, temos que usar a máscara, 
aí a pessoa entrou no meu carro, falando no celular, sem a máscara, 
e ele falando mundos e fundos, palavrões, aí eu dou logo no meio dele: 
“como assim você entra no meu carro sem a máscara? ”. Ele não 
gostou da forma que falei, mas como posso ser educado com uma 
pessoa dessa? Sendo que ele estava sendo mal educado comigo, 
dentro do meu carro, tá ciente que tem que usar máscara, porque se 
vai no restaurante tem que usar a máscara, se vai pegar um ônibus, 
põe a máscara para entrar. Mas no aplicativo me deparo muito com 
isso, as pessoas querem entrar no carro para, depois, procurar a 
máscara e isso me deixa estressado, é algo que mexe com o 
emocional, porque o ser humano do aplicativo é diferente do 
passageiro do táxi, que vê o taxista como profissional do trânsito. 
Então, tem diferença entre os passageiros, é onde me estresso muito, 
que me deixa p. da vida. E aí você vai reclamar dos passageiros para 
o aplicativo e você não tem respaldo nenhum, a responsabilidade é do 
motorista, então, meu carro, minhas regras, então quem manda sou 
eu e não o passageiro e nem o aplicativo. 
Motorista IS: A qualidade no trabalho não existe. É trabalho e do 
puxado. Tem dia ruim que para virar a meta, você fica no volante 
insistindo até chegar. Eu já cheguei a ficar 15 horas e parei duas vezes 
para ir no banheiro e comer lanche para não parar. Tem disso sim. 
Mas por outro lado, o dinheiro que você tira, te dá uma qualidade de 
vida melhor, entende? Conheci um jovem, morava em Paraisópolis, 
menos de 30. Talvez uns 27 anos. Ele dormia no carro. Ficava 03 dias 
sem aparecer na casa dele... Para ele, o Uber é um dinheiro que ele 
nunca viu na vida. Ele me disse que tirava 3 mil por mês! Para alguém 
que não sabe o que é dinheiro, fazer uma grana dessa é pagar coisas 
38 
 
que ele nunca imaginou ter. Isso é qualidade de vida. Agora, numa 
carga horária que o cara não faz mais nada além de dirigir. E tem um 
lado cruel: Nessa carga, nessa remuneração, um dia se ele bate o 
carro, ou é assaltado, a remuneração não comporta pagar a franquia 
do seguro. 
 
Tema 3: Alinhamento do discurso 
 
Na terceira esfera temática, foram selecionados trechos que destacam falas em 
acordo com as frases usadas nas publicidades da empresa para atrair mais 
motoristas. Destaques também para a defesa da Uber a fim de justificar sua própria 
atividade.  
  Entrevistador: E você gostaria de voltar a atuar na sua área de 
formação? 
 
Motorista W.B.: Cara, assim, vou te falar que sim, mas ia depender 
muito do salário, sabe? Infelizmente na minha área o profissional é 
pouco reconhecido. Conheço vários que se formaram comigo e hoje 
estão fazendo outras coisas. Sendo realista acho difícil aparecer uma 
vaga agora. Daí prefiro nem criar expectativa de nada. Apesar das 
dificuldades da vida de Uber, eu gosto e tô ganhando um dinheiro com 
isso. Então por hora eu acho que devo continuar dirigindo sim. 
 
Entrevistador: Entendo. Bom, vamos avançar na entrevista e troca 
de tópico, ok?! Gostaria de ouvir de você se acha que você tem chefe? 
Por favor, me explique seu ponto de vista. 
 
Motorista L.M.: Olha, eu sou o meu chefe, né?! Faço meus horários 
e quanto quero trabalhar. Se a meta tá batida, dou uma relaxada, às 
vezes volto mais cedo para casa. Essa é a vantagem do Uber, você 
trampa igual um jegue, mas no fim é uma escolha sua.  
 
Entrevistador: [...] Bom, vamos avançar e eu te pergunto agora sobre 
qualidade de vida no trabalho. Você entende que está tendo isso? Por 
quê? 
 
Motorista L.M.: Tenho sim, olha eu que escolho os meus horários, eu 
que faço minha escala. No fim eu tenho mais poder de escolha do que 
muita gente. Quando trabalhei no shopping era domingo a domingo, 
puxado. Aqui não, se eu quiser ir para praia amanhã eu vou.  
 
Aspectos como autonomia e flexibilidade, apesar de não serem nominalmente 
citados, são exemplificados nas falas dos motoristas. Estes conceitos são de uso 
recorrente na plataforma Uber para a venda de um ideal de modelo de trabalho sem 
chefia e com liberdade de escolhas. Destaque para a conclusão do Motorista S.A.N, 
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Motorista D.S.G., Motorista R.R. que expõem uma decepção com a propaganda da 
Uber, e denunciam em suas falas, indícios que se contrapõem os demais motoristas.  
 
Entrevistador: Perfeito! Agora gostaria de ouvir do senhor a respeito 
do que entende por qualidade de vida no trabalho? O senhor acredita 
usufruir disso atualmente? Explique. 
 
Motorista S.A.N: Não, não existe. Digo isso porque depois de um ano 
e meio na Uber já entendi que o melhor é procurar um emprego de 
melhor qualidade. Uber só presta para quem não tem despesa 
financeira em excesso, só presta para quem paga conta de água, de 
luz e mercado, para quem foi demitido recentemente e não quer gastar 
o dinheiro da rescisão ou para quem não quer ficar em casa o dia 
inteiro, no caso de um aposentado, que complementa a renda com a 
Uber; Caso você tenha muita responsabilidade financeira, a estratégia 
motorista de aplicativo não vai te ajudar, irá te prejudicar.  
 
Motorista DSG: Você tá falando de direitos, né? Sim, eu queria ter 
seguro saúde, férias... Mas isso não existe nessa relação. Infelizmente 
a gente aceita tudo que falam que é. Tem motorista que é deslumbrado 
com 2, 3mil e acha que a Uber está fazendo um favor para gente 
dando essa oportunidade de trabalhar com eles. Mas eu enxergo 
diferente, acho que é uma empresa que ganha muito e dá pouco. Se 
você analisar bem, os custos, o risco e as queixas só sobram para o 
nosso lado. Eles mesmo, tiram o deles limpos. Mas como disse, é uma 
relação de necessidade e oferta. Eu tô precisando ganhar dinheiro, 
eles oferecem uma forma de ganhar algum. Os termos que a gente 
aceita só mostram que a gente é o lado explorado mesmo.  
Motorista RR – É isso mesmo. Você tá inseguro. Em 2018, eu ganhei 
muito dinheiro no aplicativo. Foi o ano que mais ganhei dinheiro no 
aplicativo, achei que agora sim eu daria uma guinada na minha vida. 
Eu sempre tive em mente que nós temos que ter um objetivo na vida 
e procurar alcançá-los, embora tem momentos que a gente dá umas 
caneladas na vida, balança um pouco, mas tem que buscar seu 
objetivo e sempre procurei isso. Chegou um ponto financeiramente 
que estou só com o nariz para fora respirando, não dá. Se eu continuar 
assim, vou ter um treco. E não é isso que eu quero, eu tenho minha 
mulher, tenho filho, tenho meus objetivos, algo para buscar. Apareceu 
essa oportunidade e eu pensei, vou começar de novo. O meu carro, 
vou tentar negociar para quitar o contrato, se eu não conseguir, 
devolvo o carro. Estou disposto a tudo, vou recomeçar e dar uma 
guinada na minha vida, porque essa insegurança abalou muito as 
pessoas. Tenho vários amigos que estão na mesma situação que eu, 
devendo carro, devendo casa, sai para trabalhar e não consegue levar 




 A partir da análise das falas dos motoristas de aplicativo, é possível notar que 
apesar de massivo e constante, o discurso organizacional utilizado nas ações da Uber 
não é unanimidade. Motoristas com mais tempo de rodagem ou mais anos de vida, 
entendem e divergem dos mais jovens em vários aspectos, especialmente sobre o 
que a Uber oferece, e a defesa que fazem da empresa mesmo sem terem qualquer 
tipo de vínculo trabalhista.  
 Desse modo, a Uber soube capitalizar esse entendimento (SLEE, 2017) 
embrulhá-lo em um novo formato e vendê-lo como uma dita flexibilidade, liberdade e 
autonomia que são destaques no discurso defendido por seus motoristas associados, 
e que encontra eco dentro do modelo da economia do bico. Destaque novamente a 
fala de Antunes (2018) no livro, O privilégio da servidão: o novo proletariado de 
serviços na era digital, sobre sua reconstrução da nova morfologia do trabalho ser 
omnilateral.  
 A dificuldade em criar uma unidade que represente os motoristas de aplicativo 
se dá pelo fato de que todos estão representados ali. Pessoas de mais idade, ou mais 
novas. De origem distintas, que sejam adeptas das velhas ou novas tecnologias, 
habituadas ao trabalho manual ou intelectual, material e imaterial, contratado e 
informal, qualificação e desqualificação do trabalho, visível e invisível, produtivo e 


















5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Esta pesquisa tem como objetivo principal descrever como os motoristas de 
aplicativo da Uber trabalham, qual seu contexto de trabalho e quais condições a que 
se submetem atrás de um volante. Como objetivos específicos, estabelecem-se: (I) 
identificar como os motoristas tipificam suas experiências de trabalho; (II) analisar 
quais as falas usadas por estas organizações (mais especificamente a Uber) para 
abordar os motoristas; e (III) cotejar as diferenças entre o discurso e a prática.  
Ao propor descrever, de acordo com suas palavras desses motoristas, o que é 
ser um autônomo no volante de um carro, quais os desafios e como isso está alinhado 
com o discurso da empresa, se buscou aqui identificar os contextos aos quais esses 
motoristas estão submetidos. As falas carregam elementos que suscitam uma 
importante reflexão sobre os paradoxos existentes entre as ideias defendidas pelos 
entusiastas da economia neoliberal e a inserção do modelo na prática, no mercado.  
Para Portocarrerro (s/d apud CHIARADIA, 2013, s/p), o Liberalismo é o sistema 
de governo mais alentado que já existiu. Isso porque, como dito anteriormente, o seu 
regime de poder baseia-se na dominação a qual tende a produzir um sujeito específico 
que seja concomitantemente estruturado e estruturador do regime. A este sujeito deu-
se o nome de homo oeconomicus. É evidenciada, nas informações obtidas com os 
entrevistados, a convergência da origem do fenômeno da economia do bico – oriundo 
da soma de crises econômicas, financeiras e sociais que, por deixar um legado de 
desemprego e escassez de recursos, suscita necessidade de fontes alternativas de 
renda e aproveitamento de capacidades excedentes – com o exercício da profissão 
de motorista autônomo por aplicativos na região metropolitana de São Paulo. Tais 
motoristas são indivíduos que enfrentavam uma situação de desemprego, decorrente 
da situação econômica do país, segundo eles próprios, caracterizando, portanto, uma 
capacidade profissional ociosa que precisava ser aproveitada. Essa conclusão, agora 
integral, dialoga com a proposta em triangular as falas e identificar um ponto 
convergente de defesa do discurso da organização, como exposto na Figura 3.  
De acordo com a interpretação dos estudos sobre a teoria de Foucault, feita 
por Chiaradia (2013), nos deparamos com os conceitos de capital humano e homo 
oeconomicus. Se ambos os conceitos – capital humano e homo oeconomicus – forem 
acoplados, pode-se dizer que o agente econômico resultante dessa adição é um 
empreendedor, mas não somente um ‘empreendedor’, e sim um ‘empreendedor de si 
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mesmo’. Isso porque esse sujeito (‘assujeitado’) se vê como o produtor de seus 
próprios rendimentos, passando por um processo mercantilização do sujeito. O homo 
oeconomicus visto como capital humano deve ser desenvolvido assim como todos os 
meios organizacionais de produção a fim de que sejam maximizados os lucros. 
Esse processo de mercantilização é uma característica base das relações de 
poder no sistema de governo liberal onde o sujeito (‘assujeitado’) mercantiliza-se, 
resultando passivo diante dos processos de individuação do mercado. 
De acordo com Xavier (1996), para Michel Foucault, é necessário que o sujeito 
(‘assujeitado’) realize investimentos em si mesmo (qualificação, por exemplo) de modo 
que lhe possibilite uma renda mais afortunada. Aqui se identifica o homo 
oeconomicus, ou seja, o empreendedor de si mesmo, o individualista que se 
transforma em capital humano.  
Entretanto, o que a princípio é vendido como benefício, logo se transforma em 
jornadas de trabalho exaustivas, repasses de valores desproporcionais à quantidade 
de tempo e trabalho despendidos, além de não possuírem assegurados os direitos 
trabalhistas previstos pela CLT. Como disse Avelino (2016) explorando as nuances 
de obras de Foucault, o homo oeconomicus, busca incessantemente o lucro, 
independentemente se sua origem seja da exploração de um outro indivíduo.  
Desta maneira, esse trabalho acadêmico aponta que a pesquisa aqui realizada 
ainda carece de ajustes, de mais corpo e profundidade. O fenômeno social a qual 
somos testemunhas, ainda está em processo de evolução. Suas nuances ainda estão 
em fase introdutória dos estudiosos sobre o assunto, gerando inúmeros debates – não 
pretende encerrar o tema, que certamente possui lacunas e correções necessárias a 
fim de alcançar sua versão final.  
Destaca-se também a necessidade de extensão do número de entrevistados, 
diversificação dos perfis dos motoristas e o mais importante: promover a escuta 
desses homens e mulheres e suas justificativas a enfrentar cotidianamente uma 
jornada incerta e desafiadora, oferecendo seus corpos e seu esforço em uma troca 
que não os favorece.  
Ressalta-se, assim, a condição que emerge da sociedade salarial calcada em 
profundo silêncio frente à degradação das condições de trabalho em troca do 
pagamento, mesmo que variável e inconstante Lautier (1993). A partir desses 
achados, constituem novas possibilidades de estudos que proporcionam maior 
robustez na compreensão do fenômeno: a) uma análise qualitativa dialógica 
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debruçada nos textos comerciais e escritos corporativos da Uber no sentido de 
conectar as falas dos indivíduos com o contexto, as experiências e o evento dialógico 
em si; b) uma investigação crítica acerca da precarização do trabalho ocasionada pelo 
controle por meio de ferramentas tecnológicas; c) um levantamento teórico abordando 
a evolução dos modelos de gestão baseados em plataformas digitais que sigam o 
padrão da Uberização (por exemplo: UberEats, Ifood, Rappi, etc.); d) além da 
inconteste situação dos entregadores, esses ainda mais desprovidos de elementos de 
segurança pessoal.  
 A principal limitação deste estudo, é o fato de a temática ser muito 
recente e ainda de caráter muito dinâmico, portanto, com acervo acadêmico pouco 
consolidado. Soma-se à limitação citada anteriormente o fato de não ser tão presente 
na literatura a aplicação das teorias clássicas da motivação no nível individual, uma 
vez que os estudos realizados tendem ao nível organizacional. Sendo assim, pode-se 
considerar que essa pesquisa almeja como possibilidade uma expansão para uma 
pesquisa mais extensa que busque maior entendimento e clareza de um fenômeno 
contemporâneo, mutável e autocrático.  
Novamente, ao apoiar-se em Antunes (2018, p. 23), procuramos oferecer 
respostas a questionamentos como: “Por que o labor humano tem sido, 
predominantemente, espaço de sujeição, sofrimento, desumanização e 
precarização”? Além disso, por que, “o trabalho carrega consigo coágulos de 
sociabilidade, tece laços de solidariedade, oferece impulsão para rebeldia e anseio 
pela emancipação?”. Perguntas que demonstram assim, inquestionável necessidade 
de continuidade das pesquisas, ampliando o campo de estudo, ouvindo as pessoas e 
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ROTEIRO DE ENTREVISTA 
Orientações ao pesquisador: 
• Estar sendo gravado e o consentimento do entrevistado(a); 
• Agradecer ao respondente; 
• Explicar o caráter acadêmico da pesquisa. Não existe certo ou errado, 
levantamento de informações sem julgamento de valor. Estudo através das 
experiências de vida. 
 
Dados pessoais do respondente  
Nome: __________________________  
Duração da entrevista em minutos: ____________ 
Idade: ______________________________  
Formação: __________________________  
 
1. Descreva um dia “típico” de trabalho; 
2. Como sua rotina foi impactada pela pandemia? (Questão atualizada após a 
qualificação à banca examinadora) 
3. Você acha que tem chefe? Explique seu ponto de vista. 
4. A atividade desse trabalho lhe afeta emocionalmente? Como? 
5. O que entende por qualidade de vida no trabalho? Você acredita usufruir disso 
atualmente? Explique. 
6. No seu entendimento, há algum benefício nesse trabalho? Se sim, quais?   
7. Você tem algum curso superior? Qual? Me fale sobre sua formação acadêmica 
e porque você entende que está aqui como motorista.  
8. Se pudesse trocar esse trabalho de motorista de aplicativo por uma opção de 







Entrevista Nº 1 - Motorista W.B. 
 
A entrevista com o Motorista 1 ocorreu na cidade da São Paulo em uma 
cafeteria nas proximidades do campus da universidade Mackenzie, no dia 30 de 
novembro de 2019. O contato foi estabelecido diretamente com o motorista que 
aceitou participar da entrevista. Durou 27 minutos e foi gravada e transcrita pelo 
autor. O entrevistado consentiu com a participação e transcrição desta entrevista 
e o uso no trabalho acadêmico. 
O motorista 1 é homem, de 32 anos completos, formado em propaganda e 
marketing pela Universidade Paulista (UNIP). Nascido na capital paulistana, o 
Motorista 1 não é casado, voltou a viver na casa dos pais e contribui 
financeiramente para complementar a renda familiar. Desempregado desde 2017, 
encontrou na Uber uma forma de reestabelecer a renda após um período de seis 
meses buscando emprego e sem ao menos conseguir ser chamado para uma 
entrevista. Seu emprego anterior havia registrado sua carteira de trabalho e lhe 
pagou todos os devidos de forma correta, de acordo com o entrevistado. 
 
Entrevistador: Olá, bom dia! 
Motorista W.B.: Oi, bom dia! 
 
Entrevistador: Bom, vamos começar nossa entrevista, porém antes de qualquer 
coisa, gostaria da sua ciência e autorização para o uso dessa gravação como parte 
do trabalho acadêmico que estou conduzindo. Você autoriza? 
Motorista W.B.: Sim, sem problemas. 
 
Entrevistador: Perfeito, então começo pedindo a você para descrever um dia 
“típico” de trabalho, por favor. 
Motorista W.B.: Ok! Acordo às 05h da manhã, tomo um café em casa mesmo, me 
arrumo e pego o carro. Logo cedo o principal movimento de clientes ocorre das 
pessoas que vão para o trabalho, sabe?! Então, eu fico pronto para não perder 
esse movimento da manhã. Dependendo do dia, se teve acidente na Marginal ou 
se tem algum evento na cidade, tenho mais ou menos corridas. Mesmo assim, 
50 
 
prefiro trabalhar nesse horário mais cedo, até pela segurança. Entre 06h às 09h, 
normalmente já fiz algumas corridas, sabe? Umas curtas, as vezes consigo pegar 
um passageiro que vai para Vila Olímpia, para o Itaim, pro (sic) Centro. Se eu vou 
para qualquer um desses lugares, já fico rodando por lá mesmo.  
 
Entrevistador: Não faz sentido voltar para perto de casa, né? 
Motorista W.B.: Não, porque voltar vazio é ter prejuízo. Dirigir Uber é ter uma 
estratégia e ficar com ela.  
 
Entrevistador: Me fala mais da sua estratégia. 
Motorista W.B.: Assim, no início eu simplesmente pegava o carro e ficava rodando 
esperando as corridas. Tempos atrás tinha menos Uber e chovia corrida, hoje já 
não é o mesmo. Daí eu ficava rodando e emendava uma corrida na outra, sem 
parar! Às vezes ficava horas sem ir no banheiro, porque emendava corrida uma na 
outra. Era mais fácil ganhar dinheiro assim... O problema que eu percebi foi que 
no final do dia, eu tinha ficado dez, doze horas rodando direto e com o preço do 
combustível alto, eu tava pagando caro para rodar. Dava para tirar o meu, mais 
pagava caro, sabe? 
 
Entrevistador: Daí você mudou o que? 
Motorista W.B.: Comecei a selecionar os horários. Agora eu entro bem cedo, rodo 
até o meio da manhã, se tiver perto de casa eu volto. Senão fico na rua, encosto 
em algum lugar. Meio da manhã fica mais parado, todo mundo já tá nas empresas, 
já fez seu caminho. Assim, dá para ficar com o aplicativo ligado, mas só vai cair 
corridinha curta que nem vale a pena. Melhor esperar o almoço, que voltam as 
corridas. Daí eu já emendo no horário da tarde, às vezes até o pico da volta do 
trabalho. Motorista tem que saber quando entrar e quando sair, senão roda o dia 
inteiro e só dá dinheiro para Uber. A taxa é alta demais.  
Entrevistador: Entendi. Agora gostaria de passar para a pergunta seguinte: Você 
acha que você tem chefe? Explique seu ponto de vista. 
Motorista 1: Assim, ter chefe falando na orelha não! Mas tem o cliente, né? Ele 
acabando sendo o chefe do dia a dia. O poder que eles tem na mão de avaliar os 
motoristas é alto, e você depende de manter uma boa pontuação para ganhar mais 
corridas. Nos grupos de WhatsApp de motoristas, sempre reclamam quando o 
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cliente dá nota ruim por isso, sabe? Eu sempre fico ligado no que o cliente quer, 
às vezes quer conversar, às vezes que ficar calado na dele. Se o motorista fica 
enchendo muito, motorista leva ferro no comentário, acredita? 
 
Entrevistador: E a plataforma do Uber, não é seu chefe também? 
Motorista W.B.: Não, na minha cabeça é mais a ferramenta. Sem o aplicativo, não 
tem corrida.  
 
Entrevistador: Beleza, agora vou passar para pergunta seguinte. Você acha que 
sua atividade deste trabalho lhe afeta emocionalmente?  
Motorista W.B.: Olha, essa é uma pergunta difícil... Bom, eu acho que tem uma 
pressão em fazer esse trabalho sim. Tem gente que pensa que dirigir Uber é ficar 
sentado esperando cliente chamar e pronto. Tem a pressão de bater a sua meta 
do dia, de ficar parado no trânsito de São Paulo, que já te deixa estressado, tem a 
pressão de saber se você tá atendendo bem. Eu fico ligado em atendimento, 
porque sou da área do marketing. Assim que sempre fico de olho no atendimento 
que eu tô oferencendo, sabe? 
 
Entrevistador 1: E quais impactos disso na sua vida? 
Motorista W.B.: Ah, você fica pilhado o tempo todo! É uma carga de estresse sem 
tamanho. Apesar de ter o lado bom, fazer seu horário e esse tipo de coisa, também 
tem o outro lado. Como falei, não é só ficar no volante dirigindo. 
 
Entrevistador: Excelente! Bom, eu vou aproveitar e já emendar a pergunta 
seguinte que fala sobre qualidade de vida no trabalho. Quando você pensa a 
respeito de qualidade de vida no trabalho, você entende que está tendo isso? Por 
quê? 
Motorista W.B.: Hum, deixa eu pensar... Olha, sendo honesto não. Como eu falei, 
tem o lado bom, mas também tem muita coisa que afeta sua vida. Ficar horas 
dirigindo, não ter segurança nenhuma, ter que confiar em alguém que você nem 
conhece entrando no seu carro todos os dias. Eu nunca sofri assalto, mas conheço 
muito motorista que sim. Fica preso com esse medo é duro. Faz parte da vida do 




Entrevistador: Entendi. Perfeito. Assim vou dar prosseguimento e te perguntar a 
respeito do seu curso superior. Você tem algum curso superior? Qual? Me fale 
sobre sua formação acadêmica e porque você entende que está aqui como 
motorista. 
Motorista W.B.: Sim, sou formado em Marketing na UNIP. Faz três anos que me 
formei já. Eu fiz estágios na época da faculdade e consegui emprego sendo 
efetivado em um deles. Trabalhei em uma gráfica aqui na zona norte mesmo. O 
emprego era bom, eu gostava do que fazia, mas o salário era baixo. A vantagem 
foi que registrou minha carteira, então eu tenho como provar que tenho experiência 
na minha área. Com a crise, a gráfica perdeu uns clientes e começaram a cortar o 
pessoal, nessa aí eu rodei também. Fiquei um tempo mandando currículo sem 
receber resposta nenhuma. Felizmente o pessoal lá na gráfica foi honesto e pagou 
tudo certinho, da minha rescisão, sabe? Com esse dinheiro, mais um pouco que 
eu já tinha juntado, comprei meu carrinho. Daí uma coisa meio que conectou com 
a outra.  
 
Entrevistador: Me explica melhor isso... 
Motorista W.B.: Assim, eu nem pensava em ser motorista de Uber. Já conhecia a 
plataforma e como funcionava, mas nunca tinha pensado em ser Uber. Meio que 
aconteceu pela necessidade mesmo. Como um emprego formal estava difícil e eu 
vendo as contas chegando, precisei me movimentar. Aí conversando com um 
amigo, que também faz Uber, me veio a ideia de dirigir. Como te falei, no início foi 
muito ruim, era inocente quase. Mas depois você fica esperto, vai aprendendo uns 
macetes que a rua te ensina.  
 
Entrevistador: E você gostaria de voltar a atuar na sua área de formação? 
Motorista W.B.: Cara, assim, vou te falar que sim, mas ia depender muito do 
salário, sabe? Infelizmente na minha área o profissional é pouco reconhecido. 
Conheço vários que se formaram comigo e hoje estão fazendo outras coisas. 
Sendo realista acho difícil aparecer uma vaga agora. Daí prefiro nem criar 
expectativa de nada. Apesar das dificuldades da vida de Uber, eu gosto e tô 





Entrevistador: Perfeito. Agora gostaria de seguir para a penúltima pergunta. No 
seu entendimento, há algum benefício neste trabalho? Quais? Exemplifique. 
Motorista W.B.: Ah, tem sim! Não ter chefe é um deles! Mas falando sério, acho 
que a liberdade de fazer seu horário, conhecer gente diferente, estar na rua e não 
preso em um escritório. Para mim esse tipo de liberdade é um benefício, sabe? 
Claro que não tem benefício como uma empresa te ofereceria, por exemplo. Aqui 
você é a empresa! Precisa saber controlar seus custos, separar um dinheiro para 
a manutenção e para você. Como te falei mais cedo, no início eu era muito 
inocente. Pegava o dinheiro todo e gastava sem medir as consequências de nada. 
Daí percebi que para isso aqui dar certo, eu precisava ter mais foco, trabalhar de 
forma mais inteligente. Tem muito moleque que entra no Uber, achando que vai 
ganhar muito dinheiro. Eu já fui assim também.  
 
Entrevistador: Qual conselho você daria para alguém que acabou de entrar no 
Uber? 
Motorista W.B.: Ah! Não caia na besteira de torrar todo o dinheiro. O Uber é uma 
máquina de fazer e pegar dinheiro, você precisa aprender a controlar essa 
máquina. No início você vê o dinheiro caindo na conta e fica eufórico em gastar, 
especialmente se você é mais novo e nunca fez tanto dinheiro assim. Eu aconselho 
a aprender a controlar custos e fazer uma reserva, sabe? Vai que você bate o é 
batido, por exemplo. Ninguém vai pagar pelo seu prejuízo, daí você precisa ser o 
seu próprio chefe, cuidar das suas contas e não ficar deslumbrado com o que entra 
na conta. Uber não é para a vida toda e quem está entrando precisa entender isso 
para não jogar dinheiro fora.      
 
Entrevistador: Ótimo! Obrigado pela resposta, e agora eu queria fechar a 
entrevista com a nossa última pergunta. Se pudesse trocar este trabalho de 
motorista de aplicativo por uma opção de carteira assinada, você o faria? Sim ou 
não, por quê? Justifique sua resposta. 
Motorista W.B.: Como te disse, se a proposta fosse boa financeiramente eu 
trocaria sim. Mas o que eu mais vejo é vaga de emprego que oferece salário abaixo 
do que eu ganho hoje, então eu fico desanimado em voltar a procurar emprego. 
No início eu ainda mandava muito currículo na esperança de ser chamado para 
alguma vaga e largar aqui o Uber, mas com o passar do tempo minha ficha foi 
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caindo e percebi que não ia rolar. Então decidi que ia assumir o Uber como minha 
atividade oficial e tocar o barco. Não vejo vantagem em trocar o que ganho hoje 
por uma vida em uma empresa, mesmo sabendo dos benefícios se eu terei que 
ganhar menos.  
 
Entrevistador: Entendo. Mesmo sabendo que no Uber você não recolhe nada 
para a sua previdência, por exemplo? 
Motorista W.B.: É, eu penso nisso às vezes... Vou começar a pagar uma 
previdência privada, mas por hora tudo o que eu ganho vai para pagar minhas 
contas atuais, não sobra muito para investir ou para aposentadoria. Esse 
acabando sendo um sendo um problema em atividades como empreendedor. Você 
depende do seu esforço, logo não pode se dar o luxo de parar de trabalhar nunca, 
entende? 
 
Entrevistador: E isso não te assusta? 
Motorista W.B.: Assim, eu gosto de trabalhar então não vejo problema em ganhar 
dinheiro do meu suor. Vou trabalhar para sempre porque gosto e porque não quero 
depender de ninguém.  
 
Entrevistador: Ok, muito obrigado pela entrevista! Foi ótima sua colaboração. 
Motorista W.B.: Obrigado!   
  
 
Entrevista Nº 2 - Motorista L.M. 
 
A entrevista com o Motorista 2 ocorreu na cidade da São Paulo, no dia 03 de 
dezembro de 2019. Durou 18 minutos e foi gravada e transcrita pelo autor. O 
entrevistado consentiu com a participação e transcrição desta entrevista e o uso 
no trabalho acadêmico. 
O motorista 2 tem 22 anos, se identifica como estudante de direto no Centro 
Universitário UNIMESP-FIG na cidade de Guarulhos-SP. Ele informa que precisou 
trancar sua matrícula devido a atividade na Uber, porém projeta uma volta para o 
ano seguinte. Já teve experiências profissionais como vendedor de lojas em 
shopping centers e representante comercial. Nunca atuou na área do direito. Tem 
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carteira de motorista desde seus 18 anos. Vive apenas com a mãe, que trabalha 
atualmente como cuidadora de idosos. 
 
Entrevistador: Boa tarde, tudo bem? 
Motorista L.M.: Oi, tudo bem sim! 
 
Entrevistador: Motorista 2 esta entrevista faz parte do trabalho acadêmico que 
estou escrevendo e peço seu consentimento para registrar nossa entrevista e 
publicá-la. Você autoriza o uso desse material preservando sua identidade? 
Motorista L.M.: Autorizo sim. 
 
Entrevistador: Perfeito! Vamos começar então e eu gostaria de pedir que você 
me explicasse como é um dia “típico” de trabalho na sua vida, por gentileza. 
Motorista L.M.: Certo, vamo lá. Eu faço Uber todos os dias. Como sou eu só com 
a minha mãe e ela também trabalha em uns horários meio doidos, para não ficar 
em casa sem fazer nada, eu vou para rua todos os dias. Prefiro o final de semana 
que tem mais chamada, sempre depois das dez da noite até amanhecer o outro 
dia.  
 
Entrevistador: Mas os demais dias da semana você também faz de madrugada? 
Motorista L.M.Depende, às vezes eu corro mais tarde, às vezes puxo desde cedo. 
Depende da meta, se tá ruim de corrida, se eu quero comprar alguma coisa... Tudo 
vai variar de acordo com o que eu tô precisando. Tipo semana passada, eu 
precisava trocar o óleo do carro, aí rodei de manhã e de noite todos os dias para 
fazer um extra, entende? 
 
Entrevistador: Ok, perfeito. E como é trabalhar na madrugada. Me explica melhor, 
por favor. 
Motorista L.M.: É louco mano! Tem dia que só aparece gente bêbada, gente 
voltando de balada, gente que nem lembra como chegou em casa. Trabalhar na 
madrugada tem dessas coisas, você vê de tudo. Eu gosto porque tem mais 
chamada, menos carro na rua e não tem trânsito também. Daí rende. Quando faço 




Entrevistador: Você já teve algum episódio complicado trabalhando na 
madrugada? 
Motorista L.M.: Como assim? 
 
Entrevistador: Tipo cliente que dá trabalho, violência, etc... 
Motorista L.M.: Ah, sim! Mês passado fui roubado no carro. Levaram meu celular 
e dinheiro que eu tinha comigo. Dei sorte que não pediram o carro, só queriam o 
dinheiro e o celular mesmo.  
 
Entrevistador: Me conta com mais detalhes como foi a ação. 
Motorista L.M.: Tava no centro, perto da República. Aceitei a chamada de uma 
mulher, até normal. Fala que o caminho ia até o Brás. Quando cheguei lá, ela tava 
com um cara que não abriu a boca o caminho todo. Ela não parava de falar. Falou 
comigo o caminho todo. A corrida era pagamento em dinheiro, daí você já fica meio 
assim, né?! Como eu tô nos grupo de motoristas, todo dia rola mensagem de 
motorista informando sobre esse tipo de assalto. Aí quando chegou no destino ela 
abriu a bolsa falando que tava procurando cinquenta reais. Nessa hora eu olhei 
para trás e o homem sacou uma arma e encostou na minha lateral na barriga, 
assim (demonstra no corpo). Ela que pediu o dinheiro e o celular, ele ficou calado 
o tempo todo. Daí eu entreguei o dinheiro da porta do carro, e arranquei o celular 
do painel. Dei tudo e nem falei nada.  
 
Entrevistador: Você fez algum boletim de ocorrência? Falou com a Uber? 
Motorista L.M.: Ah, mano vou te falar que fiz mas não dá nada não. Assalto no 
Uber é mil que rola todos os dias, né? Eles nem fazem nada. A Uber disse que iria 
averiguar os dados do usuário, bloquear o usuário, mas no fim esse pessoal usa 
tudo dado falso para criar conta. Não tem muito que fazer não. É pagar o prejuízo.  
 
Entrevistador: Entendi. E você não sofreu nada? Digo, como se sentiu no dia 
seguinte? 
Motorista L.M.: Ahh, fica meio estranho, mas não dá para parar, né? Eu arrumei 
um celular velho que tinha em casa, e fui recuperar o prejuízo já. Todo dia um Uber 




Entrevistador: Entendo. Bom, vamos avançar na entrevista e troca de tópico, ok?! 
Gostaria de ouvir de você se acha que você tem chefe? Por favor, me explique seu 
ponto de vista. 
Motorista L.M.: Olha, eu sou o meu chefe, né?! Faço meus horários e quanto 
quero trabalhar. Se a meta tá batida, dou uma relaxada, às vezes volto mais cedo 
para casa. Essa é a vantagem do Uber, você trampa igual um jegue, mas no fim é 
uma escolha sua.  
 
Entrevistador: Curiosa sua comparação! Você não acha ruim trabalhar igual um 
jegue? 
Motorista L.M.: É modo de falar, né? Mas não acho ruim trabalhar não. Quanto 
mais eu trabalho, mas eu ganho. Vários empregos aí, o peão trabalha pesado e 
no fim do mês só caí o salarinho de sempre.  
 
Entrevistador: Beleza, vou continuar com a próxima pergunta do roteiro. Quero 
saber se você acredita que sua atividade do trabalho lhe afeta emocionalmente? 
Se sim, como? 
Motorista L.M.: Acho que não. Eu gosto da rotina do Uber, mesmo sendo pesado, 
eu gosto de conversar com as pessoas, de conhecer gente nova. Sempre tem um 
lugar diferente para ir. Conheci São Paulo toda nesses meses que tô rodando. Não 
acho que esse trabalho me traz nenhum problema emocional.  
 
Entrevistador: Nenhum? Você não falou do assalto, aquele episódio não teve 
nenhum impacto em você? 
Motorista L.M.: Ah mano, sim teve. Mas não dá para ficar com medo de sair de 
casa para sempre! Eu hoje tô mais ligeiro com as corridas que pego, dependendo 
do lugar nem aceito para não correr risco.  
 
Entrevistador: E isso não é de certa forma uma consequência do que você viveu? 
Motorista L.M.: É, eu tô mais ligeiro, só isso. 
 
Entrevistador: Ok, obrigado! Bom, vamos avançar e eu te pergunto agora sobre 
qualidade de vida no trabalho. Você entende que está tendo isso? Por quê? 
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Motorista L.M.: Tenho sim, olha eu que escolho os meus horários, eu que faço 
minha escala. No fim eu tenho mais poder de escolha do que muita gente. Quando 
trabalhei no shopping era domingo a domingo, puxado. Aqui não, se eu quiser ir 
para praia amanhã eu vou.  
 
Entrevistador: Beleza. Ficou claro. Bom, passo para a minha pergunta seguinte 
aqui no roteiro. Você tem algum curso superior? Qual? Me fale sobre sua formação 
acadêmica e porque você entende que está aqui como motorista. 
Motorista L.M.: Eu comecei a fazer direito na FIG, aqui em Guarulhos. Mas eu 
não curti muito o curso. Tinha que ler umas paradas nada a ver, era chato demais... 
Aí eu tranquei, mas minha mãe falou para eu voltar. Ela acha que Uber não é vida 
para ter para sempre, e eu concordo com ela. Mas agora eu nem sei se quero fazer 
outra coisa. Gosto do que eu faço. Tem gente que estuda, e nem gosta do que faz. 
Eu ouço isso direto das pessoas no carro. Então, eu prefiro fazer algo que eu gosto 
e ganhar dinheiro disso. 
 
Entrevistador: Ótimo! Agora chegamos na nossa última pergunta, e gostaria de 
saber se pudesse trocar este trabalho de motorista de aplicativo por uma opção de 
carteira assinada, você o faria? Sim ou não, por quê? Justifique sua resposta. 
Motorista L.M.: Ah mano, não sei... Com diploma de ensino médio só, não tem 
emprego que paga o que eu ganho aqui. Acho que eu prefiro ralar no Uber, fazer 
o meu. Não sei se um outro trampo me dá as condições que eu tenho aqui. Fazer 
meu horário, ganhar meu dinheiro. Ajudo minha mãe com as coisas de casa, e 
sobra um bom dinheiro para mim toda semana.  
 
Entrevistador: ok, respondido! Muito obrigado pela sua participação. 
Motorista L.M.: Valeu!  
 
 Entrevista Nº 3 - Motorista S.A.N. 
A entrevista com o motorista 3 ocorreu na cidade de São Paulo, no dia 10 de 
janeiro de 2020. Durou 25 minutos, foi gravada com o consentimento do entrevistado 
e transcrita na íntegra pelo autor.  
O motorista 3 tem 46 anos de idade, pai de duas crianças e casado com sua 
esposa há 13 anos. Ele tem ensino médio completo, trabalhou por anos na área de 
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vigilância e segurança privada, até o ano de 2016, quando foi desligado da empresa. 
Desde então, não mais conseguiu emprego na área e por convite de amigos ingressou 
na Uber como motorista. Sua esposa trabalha como caixa em um supermercado no 
bairro e seus filhos frequentam a escola municipal do mesmo bairro que residem.  
 
TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA 
 
Entrevistador: Bom dia, tudo bem com o senhor? 
Motorista S.A.N.: Bom dia, todo bem sim.  
 
Entrevistador: Gostaria de começar nossa entrevista pedindo sua ciência e 
autorização para o uso dessa gravação como parte do trabalho acadêmico que estou 
conduzindo. Você me autoriza usar essa nossa conversa para o trabalho? 
Motorista S.A.N.: Sim, está autorizado. 
 
Entrevistador: Obrigado! Assim sendo, abro nossa entrevista com a primeira 
questão. Gostaria que o senhor me descrevesse um dia “típico” de trabalho, por favor.  
Motorista S.A.N.: Ok! A tocada que eu faço é basicamente essa: limpo o carro antes 
de sair, ligo o aplicativo, faço uma sequência de 3 a 4 corridas, já dá por volta de 35 
reais bruto, paro em algum lugar para ir no banheiro, tomar café, depois faço mais 5 
corridas, neste caso a própria inteligência artificial da Uber me dá corridas mais 
longas, já iria atingir por volta de 70 a 80 reais bruto, parava novamente para ir ao 
banheiro, já direciono o aplicativo para casa  nas três últimas corridas, encerro o 
expediente, dá por volta de sete a oito horas dirigindo, por volta de 80 a 100 km diários, 
de 110 a 130 reais bruto, gastava por volta de 30 reais com etanol, mas às vezes me 
sobra para o dia seguinte um pouco. 
 
Entrevistador: Nossa, o senhor me parece que controla com bastante cuidado os 
números da sua jornada.  
Motorista S.A.N.: É claro! Te digo isso porque é muito difícil fazer acima de dois mil 
reais mensais livre na Uber. Para ter o suficiente você tem que enxugar suas finanças, 
acabar ao máximo com despesas fixas, internet em casa, Netflix, tv a cabo e etc. 
Quanto menos dinheiro você precisar para pagar suas contas, menos sofrido vai ser 
trabalhar na Uber. Não almoçar, e não jantar fora são regras. Trabalhando na Uber, 
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você não irá ganhar dinheiro para isso. Apenas tome um café, no máximo um pão na 
chapa. Tem que escolher um dia do mês para começar, e só parar de dirigir no dia do 
rodízio e quando terminar de pagar as contas do mês seguinte. Eu procurei 
desenvolver uma estratégia financeira em casa para dirigir no máximo 8 horas por dia, 
sendo o ideal dirigir apenas 6 horas. Essa estratégia também evita de ter que gastar 
dinheiro comendo na rua, e evita o gasto excessivo de quilometragem excessiva do 
carro. Outra coisa, é limpar o carro em casa, ou em alguma praça perto, caso você 
more em prédio de apartamento. Caso vá lavar o carro no lava-rápido, uma vez por 
mês já é o suficiente, porque senão todo o teu dinheiro vai embora para manutenção, 
combustível e não sobra nada no final das contas.  
 
Entrevistador: Muito esclarecedor! Agora gostaria de lhe perguntar sobre como 
atividade na Uber o afeta emocionalmente? Poderia descrever? 
Motorista S.A.N.: Se afeta? Sim, afeta. Motorista tem que ter a cabeça no lugar. Digo 
isso porque tem muito passageiro que não quer conversa, então nem puxava assunto. 
Tem passageiro que quer conversar, procuro conversar de forma amistosa, sem 
entusiasmo, sem ofensas, sem invadir a privacidade da pessoa. Aprendi que tinha que 
tá preparado porque ia andar com gente de todo tipo de classe social e atitude. 
Sempre procurei ser uma pessoa reservada e ficar em estado de alerta constante. Te 
falo isso porque tem passageiro que é fogo! Casais de namorados, e mulher com 
crianças são os piores passageiros, muitos pensam que seu carro é terra-de-ninguém, 
tive que aprender a questionar e às vezes até repreender qualquer atitude de baixo 
escalão (sic) ou bagunça, encerrando a corrida e parando o carro imediatamente. Se 
folgar com você, você tem que entender quem é o profissional.  
 
Entrevistador: Entendo. Como o senhor se sente em dias que é preciso se posicionar 
com o passageiro folgado ou situações do trânsito de São Paulo? 
Motorista S.A.N.: Fico estressado, às vezes com raiva. Na maior parte do tempo é 
tranquilo o serviço, mas tem momentos que o cliente ou o próprio trânsito te tira do 
sério. Nunca entro em rixa de trânsito! Me afasto de taxistas, de motoristas de ônibus, 
dos maus motoristas, tudo que possa me prejudicar. Se preciso eu rebato o retrovisor 
para não correr risco dos motoboys me levarem um retrovisor. Quando estou mais 
nervoso procuro não ficar mantendo contato visual direto com o passageiro. É o pior 
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ambiente de trabalho caso você não tenha a cabeça no lugar. Arrumar confusão é 
fácil demais. 
 
Entrevistador: Perfeito! Agora gostaria de ouvir do senhor a respeito do que entende 
por qualidade de vida no trabalho? O senhor acredita usufruir disso atualmente? 
Explique. 
Motorista S.A.N.: Não, não existe. Digo isso porque depois de um ano e meio na Uber 
já entendi que o melhor é procurar um emprego de melhor qualidade. Uber só presta 
para quem não tem despesa financeira em excesso, só presta para quem paga conta 
de água, de luz e mercado, para quem foi demitido recentemente e não quer gastar o 
dinheiro da rescisão ou para quem não quer ficar em casa o dia inteiro, no caso de 
um aposentado, que complementa a renda com a Uber; Caso você tenha muita 
responsabilidade financeira, a estratégia motorista de aplicativo não vai te ajudar, irá 
te prejudicar.  
 
Entrevistador: Ótimo! Passo agora para a nossa próxima pergunta: No seu 
entendimento, há algum benefício neste trabalho? Se sim, quais?   
Motorista S.A.N.: Olha, como te falei, não consigo ver benefício ou vantagem. Se 
você tem contas para pagar e arruma um serviço desse de Uber, só vai perceber, 
como eu acabei percebendo que no final das contas, o mais prejudicado é o motorista. 
Se se envolve em acidente, o prejuízo é seu, quando estiver dirigindo, não corra! Tem 
que evitar as freadas ou aceleração bruscas. Caso o passageiro entre no carro e te 
diga que ele está com pressa, cancele a corrida. O dinheiro que você ganha não 
compensa o risco de levar multa ou de se envolver em um acidente. Não seja escravo 
do passageiro. Caso você não concorde com alguma ideia ou hipótese apresentada 
pelo passageiro, encerre a corrida ali mesmo. Um passageiro que te der nota baixa, 
você irá recuperar a nota nas corridas seguintes. Não tem que ficar carregando 
encomendas, caixas, produtos alimentícios desconhecidos. Comida na Uber já tem o 
UberEats. Encomendas e caixas só carrego com nota fiscal e ou caso eu veja o que 
tem dentro dos pacotes, das caixas. Não carrego coisa em excesso, para não danificar 
o meu carro. Isso vale também para nunca carregar passageiros em excesso! Danifica 
o seu carro e você pode levar uma multa em caso de fiscalização. Digo mais uma vez, 




Entrevistador: Compreendo. Mesmo a possibilidade de fazer horários alternativos, 
isso o senhor não encara como uma vantagem? 
Motorista S.A.N.: Se eu tivesse vinte anos, e nenhuma família em casa igual essa 
molecada que está aí na rua agora, eu até encararia isso de outra forma. Mas para 
mim, que tenho família, conta e tudo mais, não é vantagem nenhuma não. Do que 
adianta não ter patrão se tudo que sobra caí na sua conta? Todo o risco é do motorista. 
Veja, se você circula em bairros perigosos, as chances de você sofrer alguma tentativa 
de assalto é alta. Se sair de um bairro bom e ir levar passageiro em bairro ruim é de 
cem por cento. Deixo o passageiro na localidade e vou embora, com o aplicativo 
desligado. Tem caso do solicitante no app aparecer como mulher e você se deparar 
com homem, fuja, provavelmente será assalto.  
 
Entrevistador: O senhor já sofreu alguma tentativa de assalto? 
Motorista S.A.N.: Eu não, mas conheço muitos que sim. Sou precavido e como não 
trabalho em horários de madrugada e faço o reduzido no final de semana, reduzo o 
meu risco de ser assaltado. Mas infelizmente todos nós estamos correndo risco nessa 
atividade.   
 
Entrevistador: Perfeito. Agora gostaria de fazer a nossa última pergunta: Se pudesse 
trocar este trabalho de motorista de aplicativo por uma opção de carteira assinada, o 
senhor o faria?  
Motorista S.A.N.: Faria sim. Faria sem pensar duas vezes! Essa vida de Uber não é 
digna. Tem como ganhar algum? Muitos dizem que sim, mas no final nunca conheci 
nenhum motorista de Uber que não tivesse o que reclamar. As pessoas chegam 
iludidas com o dinheiro fácil, achando que é só ligar o app e começar a dirigir. Poucos 
são honestos e te falam que você tá exposto a tudo, que o prejuízo é basicamente 
seu, que para valer a pena sua vida que se ser atrás de um volante. Essa molecada 
que está agora na Uber, acha que vai viver bem para sempre com isso, mas eu digo 
que não dá não! Se me pintasse uma vaga numa empresa de segurança e toparia na 
hora.  
 
Entrevistador: Muito obrigado pelas palavras! Agradeço sua disposição para 
contribuir com a minha pesquisa! 
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Motorista S.A.N.: Não tem problema! Acho importante o que você está fazendo. Tem 
que expor tudo o que os motoristas estão passando. 
 
 
Entrevista Nº4 – Motorista R.R. 
 
A entrevista de número quatro ocorreu em São Paulo, no dia dezoito de agosto de 
2020. A entrevista teve duração de dezenove minutos, foi gravada e transcrita pelo 
autor. O motorista RR se identifica como homem, casado, pai e morador da cidade de 
Guarulhos, SP. Tem quarenta e dois anos de idade, cursou até o ensino médio e foi 
motorista de táxi da cooperativa de táxis do aeroporto de Guarulhos. Há três anos 
dirige carro de aplicativo.  
 
TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA 
 
Entrevistador – R. boa tarde, seja bem-vindo a entrevista. Você autoriza a gravação 
e o uso das suas falas desta entrevista para fins acadêmicos? 
Motorista RR – Sim, autorizo sim! 
Entrevistador – Tá ok, muito obrigado, R.! Eu queria começar nosso conjunto da 
entrevista com as oito perguntas. Eu vou pedir que você responda da forma mais 
sincera possível. Eu começo pela pergunta número um, onde eu gostaria de saber 
como você descreveria um dia típico na sua rotina de trabalho. Como seria um dia 
típico no seu trabalho? 
Motorista RR – Bom, um dia típico... Na verdade, para mim, não existe um dia típico. 
Todos os dias são rotineiros. Não tem algo muito diferente de um dia para o outro. 
Com a mesma, (...) deixa eu pensar em uma palavra mais fácil, (...) com a mesma 
rotina, por assim dizer. Não muda nada! Nossos dias são todos igual, não muda nada, 
dentro do serviço do aplicativo. Até pelo fato que a dependência que nós temos do 
aplicativo torna o trabalho todo dia igual, não tem nada de diferente.  
Entrevistador – E como é esse normal? O que acontece com os seus horários? Com 
a sua rotina? Me explica melhor o que acontece, por favor. 
Motorista RR - Ok, por exemplo: o aplicativo tem uma demanda por dia, né? Por 
determinadas regiões... O que isso quer dizer, todos os dias você consegue fazer um 
número X de corridas. Então sua rotina vai do que você coloca de meta para você. 
Tipo, você tem que estipular uma meta para você. Bateu a meta, você pode parar de 
trabalhar e ir para casa. Então a gente dá um número de corridas que você acredita 
ser suficiente, aquilo que você que acha que para você é bom (...) Você estabelece o 
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número de corridas que quer fazer e se bater a meta e achar que aquilo está bom para 
você, você para. Então é isso que eu digo que é normal, que não dá nada de diferente. 
O dia de trabalho se repete nessa mesma rotina. Você sai de casa para trabalhar, 
alcança seu objetivo e pronto. Não tem, assim, nada de novidades no aplicativo. Até 
pelo fato que o aplicativo é um sistema eletrônico que não te dá respaldo nenhum, no 
sentido de, que o sistema não deixa escolher corrida. Por escolher, eu digo, o 
aplicativo não deixa eu escolher as corridas de um valor adequado, de um valor bom 
mim, que eu poderia ganhar mais, então nessas corridas diárias eu mataria meu dia. 
Entrevistador – Perfeito, ótima resposta! Pensando nessa rotina, nessa dinâmica de 
trabalho que você descreveu, o que mudou após a pandemia, do início do ano para 
cá, a partir do mês de março mais especificamente, como te afetou nessa sua rotina 
de trabalho?        
Motorista RR – Na verdade, o sistema de trabalho foi afetado desde o ano passado 
para cá, com a economia do nosso país. Com a pandemia, que começou em março, 
na segunda quinzena, com o fechamento de tudo, o nosso serviço caiu em média 
90%. Sabe o que é 90%? Você sair de casa para trabalhar, ficar o dia inteiro na rua e 
voltar para casa com o dinheiro de nem um combustível, voltar para casa com R$ 
30,00 no bolso. No meu caso, tenho um carro que vale R$ 40.000,00, abastecer o 
carro e não fazer nem o do combustível, voltar para casa com R$ 30,00, R$ 50,00 no 
bolso. Isso foi o efeito da pandemia, que aconteceu com todos os motoristas de 
aplicativo. Prova disso, que se você hoje olhar os pátios das locadoras de veículo, da 
Localiza, a Unidas e você parar para dar uma olhada nesses pátios, tá cheio de carro 
para alugar, porque hoje a demanda é muito pequena para a quantidade de veículos 
que tem na rua, porque é assim, todo mundo que fica desempregado, pensa em ir 
trabalhar na Uber, na 99, mas as pessoas não entendem que todo mundo tá 
desempregado, e essas pessoas não vão ficar andando de aplicativo, por mais que 
seja barato, a pessoa não vai andar, ele não vai se dar esse luxo. Aí a pessoa aluga 
carro e não vai ter demanda, não vai ter passageiro. E com isso, afeta quem já tá no 
sistema há muito tempo, que é no caso eu. Eu estou há mais de 3 anos, entendeu? E 
preciso ficar mais ainda. Então hoje, o aplicativo, depois da pandemia, não é viável. 
Prova disso, que estou saindo do serviço, arrumei um emprego e estou saindo. 
Entrevistador – Boa notícia! Inclusive, vou voltar nesse assunto daqui a pouco, em 
outra pergunta. Aproveitando sua resposta, gostaria de saber dessa atividade, você 
sente que ela te afeta emocionalmente, pode me descrever como isso ocorre, se é 
que ocorre, sob sua perspectiva. 
Motorista RR - Então, o emocional da gente, o emocional não afeta muito pelo fato 
de eu ser motorista há mais de 26 anos, já fui taxista por 12 anos, no Aeroporto 
Internacional de Guarulhos. Estou há 3 anos no aplicativo, entendeu? Então, 
emocionalmente, devido ao estresse do trânsito, não me afeta muito, porque já estou 
calejado disso, né? Eu costumo dizer que no encosto do meu banco tem o molde das 
minhas costas, de tanto que dirijo há tanto tempo. O que me deixa assim, digamos, 
estressado, é o passageiro do aplicativo, porque ele é diferente do passageiro do táxi, 
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então me deparo muito com essa diferença de classe social, digamos assim. Isso aí, 
me deparo muito, por exemplo, acabei de ter problema com um passageiro, porque 
estamos na pandemia, temos que usar a máscara, aí a pessoa entrou no meu carro, 
falando no celular, sem a máscara, e ele falando mundos e fundos, palavrões, aí eu 
dou logo no meio dele: “como assim você entra no meu carro sem a máscara? ”. Ele 
não gostou da forma que falei, mas como posso ser educado com uma pessoa dessa? 
Sendo que ele estava sendo mal educado comigo, dentro do meu carro, tá ciente que 
tem que usar máscara, porque se vai no restaurante tem que usar a máscara, se vai 
pegar um ônibus, põe a máscara para entrar. Mas no aplicativo me deparo muito com 
isso, as pessoas querem entrar no carro para, depois, procurar a máscara e isso me 
deixa estressado, é algo que mexe com o emocional, porque o ser humano do 
aplicativo é diferente do passageiro do táxi, que vê o taxista como profissional do 
trânsito. Então, tem diferença entre os passageiros, é onde me estresso muito, que 
me deixa p. da vida. E aí você vai reclamar dos passageiros para o aplicativo e você 
não tem respaldo nenhum, a responsabilidade é do motorista, então, meu carro, 
minhas regras, então quem manda sou eu e não o passageiro e nem o aplicativo. 
Entrevistador – Perfeito, ótima descrição! E, aproveitando, eu já queria tratar na 
próxima pergunta dessa conclusão que você chegou. Você acha que tem um chefe? 
Motorista RR – Um chefe? Não. O chefe sou eu mesmo. 
Entrevistador – Perfeito. E me explica por que você acha que você é o chefe. 
Motorista RR - Porque eu sou o dono do meu próprio negócio aqui, eu uso um 
material que é um sistema eletrônico, 99 ou Uber, certo? E eles me passam serviço, 
eles não são meus patrões, como eu te disse agora, quando tem reclamação, quem 
resolve sou eu, a responsabilidade é do motorista e não do aplicativo. Por exemplo, 
eu vou pegar um passageiro, chego na porta da residência dele ou de qualquer lugar 
que ele esteja, está com a família dele, uma criança de colo, aí já aconteceu várias 
vezes de eu não levar, porque está com uma criança de colo e sem o uso da 
cadeirinha. E aí o passageiro me cobra: “a obrigação é sua” e eu respondo que não, 
a obrigação é do pai da criança ter uma cadeirinha para ser transportada com 
segurança. Já pensou eu ter que andar com uma cadeirinha no meu carro? Eu teria 
que ter duzentas cadeirinhas, cada criança tem um tamanho. Aí ele faz uma 
reclamação no aplicativo e o aplicativo fala que a responsabilidade é do motorista, 
logo a multa também é do motorista. Por isso eu te digo que sou o chefe, meu próprio 
patrão. 
Entrevistador – Bacana, foi bem explicado. E pensando nisso, em ser seu próprio 
patrão, você acha que existe vínculo de trabalho entre você, motorista e a plataforma? 
Motorista RR – Olha, a princípio, quando comecei a trabalhar no aplicativo, eu pensei 
que teria sim vínculo empregatício. Pensei sim, tá? Mas com o decorrer do tempo, que 
eu conversei com eles, entrei em contato com eles, e eles me disseram que eu sou o 
responsável, daí cheguei à conclusão que não tem vínculo nenhum. Porque eles não 
me obrigam a trabalhar, né? Eu não sou obrigado a trabalhar, eu não tenho uma carga 
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horária a ser cumprida, porque eles colocam para mim. Eles não me dão nada, eles 
só pegam o passageiro e passam para mim, que é a plataforma de trabalho, o sistema 
eletrônico. Eles não pagam nada para mim e nem eu pago para eles, né? A corrida 
vem, já descontado o valor, que eles entendem direito deles, e eu tô de acordo com 
isso, então quanto a isso eu não posso reclamar. 
Entrevistador – Perfeito, obrigado. Assim, gostaria de avançar para a próxima 
pergunta, sobre qualidade de vida no trabalho. Você acredita que tenha qualidade de 
vida no seu trabalho?  
Motorista RR – Olha, qualidade de vida, eu não diria no trabalho. Eu vou dizer que 
tenho qualidade de vida após o trabalho, que seria na minha residência, meu horário 
de descanso. Acredito que nenhum trabalho te dá qualidade de vida, porque você está 
trabalhando, com carga horária, exposto a tudo, né? Então qualidade de vida vem dos 
frutos que você colhe depois, no seu descanso, lazer com sua família. Então, estou 
acostumado com o trabalho, é algo normal, eu gosto de dirigir, sou profissional do 
trânsito, eu trabalho dirigindo. Eu não sou aquela pessoa que sabe dirigir e vem 
trabalhar e se perde. Eu sei dirigir e sei trabalhar dirigindo, é diferente. Eu vejo 
qualidade de vida após o trabalho, então meu trabalho é super normal, é apenas 
trabalho. Me sinto bem.  
Entrevistador – E aproveitando, sobre isso, você consegue descrever se existe 
algum benefício em trabalhar como motorista de aplicativo. 
Motorista RR – O benefício é a sua liberdade, que não tem preço. Ainda mais você 
trabalhando para si próprio, que nem eu que trabalho para mim mesmo. É a liberdade, 
a disponibilidade de horário, eu posso fazer o que eu quiser, por exemplo, agora, estou 
aqui parado, conversando com você. Ele me dá esse benefício, essa liberdade, eu 
posso fazer o que eu quiser, tem hora que paro, gosto de correr, praticar meu esporte, 
daí depois trabalho. É um benefício que tenho pelo fato de trabalhar como motorista 
de aplicativo, a liberdade. E mesmo assim, eu tenho remuneração desse meu 
trabalho, que desfruto da liberdade, me sinto livre, igual um pássaro. 
Entrevistador – Perfeito. Só para fecharmos, sobre a possibilidade de trocar sua 
carreira de motorista de aplicativo por alguma outra opção, se você assim faria e por 
que faria essa troca?  
Motorista RR – Então, eu decidi mudar pelo lado financeiro. No ano de 2019, já veio 
caindo a economia do país, daí esse ano veio a pandemia, para atrapalhar mais ainda 
a vida do brasileiro. Eu cheguei em uma dívida tão grande, que o aplicativo não vai 
me dar o respaldo para arcar com minhas despesas, eu tô devendo muito. Tô correndo 
o risco de perder meu carro, para você ter noção. O banco fica me ligando para eu 
fazer o refinanciamento, mas eu não quero fazer, porque eu não vou conseguir pagar, 
porque o serviço caiu 90%. Eu posso fazer o refinanciamento hoje, daí daqui um mês 
eu não vou conseguir pagar. Então porque eu tô mudando de emprego, eu vou 
continuar na área de motorista, mas não vou mais trabalhar com pessoas, eu vou 
entregar gás, botijão de gás, já fiz a entrevista e o exame toxicológico, já passei, tá 
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tudo certo. Tô esperando resultado do exame para começar a trabalhar. Hoje, 
registrado, vou conseguir uma renda menor que no aplicativo, mas vou conseguir 
fazer uma somatória de tudo que eu devo e vou conseguir estipular quanto eu vou 
conseguir pagar, porque vou receber tal dia da empresa, ao contrário do aplicativo, 
que você sai para trabalhar e não tem certeza que vai arcar com suas despesas. Prova 
disso é que não conseguia cumprir minhas metas e arcar com minhas despesas. E é 
por isso que procurei outro emprego. 
Entrevistador – Entendi, ficou claro. A insegurança do mercado faz com que não dê 
para trabalhar com alguma certeza. 
Motorista RR – É isso mesmo. Você tá inseguro. Em 2018, eu ganhei muito dinheiro 
no aplicativo. Foi o ano que mais ganhei dinheiro no aplicativo, achei que agora sim 
eu daria uma guinada na minha vida. Eu sempre tive em mente que nós temos que 
ter um objetivo na vida e procurar alcançá-los, embora tem momentos que a gente dá 
umas caneladas na vida, balança um pouco, mas tem que buscar seu objetivo e 
sempre procurei isso. Chegou um ponto financeiramente que estou só com o nariz 
para fora respirando, não dá. Se eu continuar assim, vou ter um treco. E não é isso 
que eu quero, eu tenho minha mulher, tenho filho, tenho meus objetivos, algo para 
buscar. Apareceu essa oportunidade e eu pensei, vou começar de novo. O meu carro, 
vou tentar negociar para quitar o contrato, se eu não conseguir, devolvo o carro. Estou 
disposto a tudo, vou recomeçar e dar uma guinada na minha vida, porque essa 
insegurança abalou muito as pessoas. Tenho vários amigos que estão na mesma 
situação que eu, devendo carro, devendo casa, sai para trabalhar e não consegue 
levar nada para casa, é difícil, muito difícil. 
Entrevistador – Ficou claro seu ponto de vista, agradeço muito sua participação, que 
engrandeceu nossa pesquisa.  
 
Entrevista Nº 5 – Motorista R.S. 
 
A quinta entrevista foi realizada no dia vinte de agosto, ocorreu em São Paulo, e foi 
feita através de aplicativo de teleconferência. A entrevista durou vinte minutos. O 
motorista de aplicativo, aqui identificado por RS, se identifica como homem, tem 32 
anos de idade, é casado, tenho dois filhos. Completou o ensino médio. Reside em 
Guarulhos, SP. Trabalha há um ano e meio na Uber e concordou em participar da 
pesquisa acadêmica. Abaixo seu relato e experiência de vida.  
 
TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA 
Entrevistador: Muito obrigado pela sua participação R. Antes de começarmos, eu 
preciso da sua autorização e ciência a respeito da gravação e uso das suas falas no 
meu trabalho projeto de pesquisa. Você autoriza?  
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Motorista RS: Sim, autorizo sim! Pode ficar tranquilo.  
Entrevistador: Tá ok, muito obrigado. Começo então nossa entrevista, com a 
pergunta número um que é sobre um dia típico de trabalho. Gostaria que você 
descrevesse como é um dia típico de trabalho. 
Motorista RS: Cada dia é um dia diferente para nós do aplicativo. Ele te dá a liberdade 
de você poder optar pelo horário, então, em média, eu costumo trabalhar assim, lá 
pelas 7:30, 8:00 da manhã eu saio, ligo o aplicativo de casa mesmo, se tem alguma 
corrida, eu moro em Guarulhos e normalmente eu direciono minhas corridas para a 
Zona Sul de São Paulo. Eu consigo direcionar pelo aplicativo e saio fazendo corridas 
pela cidade, né? O destino, no caso, as vezes eu ponho Butantã, as vezes eu ponho 
Interlagos, aí saio fazendo corrida até lá. Normalmente, umas 10:30, 11:00 horas da 
manhã, eu to chegando lá no meu destino, quando eu não pego uma corrida direto, 
né? As vezes acontece, de um trabalhador aqui da região que mora, aqui por 
Guarulhos, e aí acaba sendo mais direto. Quando não, a gente vai fazendo corrida, 
picadinhas, e 11:00 horas da manhã já tá chegando no destino. Chegando lá esse 
horário, eu vejo mais ou menos quanto tá a meta diária, eu trabalho com uma meta 
diária, uma meta de R$ 250,00, R$ 300,00 por dia e de acordo com esse tempo de 
percurso que eu levei até lá, dependendo do valor, a gente já para pra almoçar por ali, 
dá uma esticada na região, aí quando dá mais ou menos quinze para meio dia, aí volto 
a trabalhar, porque o pessoal começa a chamar pela região. E de lá pra cá, eu já me 
organizo pra voltar pra casa. Claro, não é sempre que a gente dá sorte, as vezes dá 
11:30 e você precisa explorar outras regiões, mas basicamente é isso, eu chego em 
casa em torno de 19:30 horas, quando o dia rende bem, umas 18:30, 19:00 horas. 
Esse é mais ou menos o meu dia a dia. 
Entrevistador: Perfeito. E quantas vezes por dia você assume essa rotina de 
trabalho? 
Motorista RS: Normalmente, faço de segunda a quinta, porque sexta-feira é meu 
rodízio, então é um dia que não costumo sair, porque como o horário é reduzido, como 
é que eu faço: na sexta-feira eu normalmente vou para o Aeroporto de Guarulhos, aí 
eu entro na fila do estacionamento da Uber, aguardo a chamada e normalmente, a 
partir das 7:30 da manhã, que eu vou pra lá, daí eu não corro o risco de pegar essa 
zona de restrição em São Paulo. Aí, sexta-feira, eu começo nesse horário das 7:30 e 
vou até 6:00 da manhã. 
Entrevistador: É o dia que se adapta por causa do rodízio, não é? 
Motorista RS: Sim, por causa do rodízio. E aos sábados é a mesma coisa. Como eu 
faço a noitada, como a gente diz, de sexta para sábado, aí eu chego entre 6:30 e 7:00 
horas da manhã do sábado, aí eu descanso, fico um pouco com a família, e saio a 
noite de novo pra virar a madrugada. Aí eu saio de sábado, por volta das 17:00 horas 
e volto às 5:00 horas da manhã do domingo. 
Entrevistador: Perfeito. E, R., me explica o que mudou depois da pandemia, idos de 
março, que foi quando São Paulo decretou o fechamento. Como sua rotina mudou 
após esse momento? 
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Motorista RS: Daniel, mudou muito, cara. Porque é o seguinte: eu tenho uma filha do 
grupo de risco, minha filha tem bronquite e em meados do mês de março, ela teve 
uma pneumonia. Então, acabei me afastando um pouco, justamente por causa da 
pandemia, a pediatra dela pediu o meu afastamento e da minha esposa, que é 
professora, e tem um alto índice de contato com outras pessoas. Então, ela pediu 
nosso afastamento, eu fiquei um bom tempo afastado. Cara, e pra voltar foi difícil viu? 
Caiu absurdamente, a minha meta de corrida, de valor, era de R$ 250,00, R$ 300,00, 
caiu para abaixo disso, a gente brinca que é a meta COVID. A gente agora faz uma 
meta de R$ 180,00, R$ 170,00. Tirando o custo do carro, são mais de 50% de perda 
de valor de ganhos e corridas também.  
Entrevistador: Perfeito, é uma ótima descrição. Deixa eu te perguntar, falando sobre 
sua esposa e a condição da sua filha, você identifica que existe algum prejuízo 
emocional, algum abalo emocional, na rotina de trabalho? E como ela te afeta? 
Motorista RS: Eu sinto sim que existe, porque tá todo mundo acostumado em casa 
que eu saia para trabalhar. Com minha família toda em casa, o convívio, meu filho 
fazendo aula online, ninguém aguenta mais ficar em casa. É muito complicado o 
convívio, a rotina que mudou totalmente, todo mundo de máscara, o álcool em gel, até 
mesmo o custo do carro, que diminuiu o valor das corridas, tem menos passageiros, 
você tem que ficar mantendo o carro limpo, higienizar o carro, não só pensando em 
você, mas pensando nos passageiros. E outra coisa, eu só tenho um carro em casa, 
se por acaso eu tenho que levar a minha filha ao hospital ou em outro lugar, eu tenho 
um grande risco de contaminação dentro do meu carro, entendeu, se eu não fizer o 
procedimento direito. Então, abala sim, 100%. A gente fica meio neurótico, sabe? Eu 
tava falando com você agora, to voltando do mercado, eu deixo tudo fora de casa, 
nem entro, tiro o sapato na porta, já vou pro banho, tá assim a rotina. 
Entrevistador: E, aproveitando esse ponto que você tocou, você compreende que na 
atividade de motorista de aplicativo existe qualidade de vida? 
Motorista RS: Cara, eu vou ser sincero com você. Acho que é uma questão bem 
pessoal, né? Porque eu e meus amigos, que são motoristas de aplicativo, eu até 
brinco com eles, que a gente tem que viver mais. Tem amigo meu, que é de segunda 
a segunda, não para, tem criança pequena. Eu prezo bastante pela qualidade de vida, 
ainda mais por causa da pandemia, que é uma coisa totalmente atípica. É uma forma 
de trabalho boa, você tem um retorno bom, não é ótimo, é mentira, mas não é nada 
absurdo. Você vê muito youtuber criticando os rendimentos, mas acho que é uma 
forma de ganho boa, dá pra ter qualidade de vida sim, não é ruim não. Eu vejo muita 
coisa contra, conspirando contra, sabe? É liminar, é Prefeitura trabalhando contra, 
você trabalha estrangulado, vou colocar assim. Mas o cara que sabe trabalhar, tem 
suas economias, consegue dividir seu tempo de trabalho, o tempo com a família, cara, 
dá pra ter qualidade sim. 
Entrevistador: Bacana. E você consegue identificar quais os benefícios da atividade? 
Motorista RS: Da atividade? Cara, a primeira coisa, eu acho, é o tempo que você 
consegue conciliar. Quando eu trabalhava numa empresa, às vezes, o simples fato 
de uma festa de dia dos pais, na escola do meu filho, eu não conseguia ir por causa 
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do horário. O bom do aplicativo é isso, você consegue conciliar seus horários, e eu 
consegui estar mais presente na vida dos meus filhos. Pra mim, tem diferença sim.  
Entrevistador: Ou seja, é a liberdade do seu tempo, né? 
Motorista RS: Com certeza. Se você não trabalha, você não ganha, mas ele te dá 
essa chance de estar presente, mais próximo, em horários que você não conseguiria, 
vamos colocar assim. Eu até brinco com minha esposa, quando a semana foi meio 
ruim, eu pego o sábado e dou aquela esticada, saio 6:00 da manhã e só volto para 
casa à meia noite, fico o dia todo, sabe? Mas aí é recompensado, o dinheiro entrando, 
é bem flexível essa questão. 
Entrevistador: E, R, deixa eu perguntar a próxima que é sobre ter chefe. Você 
identifica que tem chefe? Quem seria esse chefe? 
Motorista RS: Eu acho que, por mais que não exista vínculo empregatício com a 
plataforma, Uber, 99, as outras plataformas, querendo ou não, você tem uma 
responsabilidade, você não tem um chefe direto, né? Mas indiretamente, você tem, 
porque tem que manter um padrão de qualidade no seu atendimento, tem que manter 
um padrão de limpeza do seu carro, porque tudo isso gera pontuação, né? Você vai 
perdendo estrelas no aplicativo, como a gente diz, e assim que você vai perdendo 
estrelas, você vai perdendo as corridas também, querendo ou não, entre aspas, é um 
chefe ali, que tá mandando você trabalhar direito, né? 
Entrevistador: Que está te acompanhando o tempo inteiro, não é? 
Motorista RS: Sim, não tem como, cara. É difícil trabalhar com o ser humano. Ás 
vezes, você conversa com o passageiro, gente boa, troca uma ideia, aí chega no final 
da corrida, o passageiro te dá uma nota ruim, porque ele teve que atravessar a rua, 
porque você não parou do lado que ele queria descer. Você faz bem o trabalho, trata 
o cara bem e, no final de tudo, ele te prejudica, é difícil. 
Entrevistador: É um desafio mesmo. Você comentou que já trabalhou no mercado 
formal, em outra atividade. Minha pergunta é se você pudesse trocar o trabalho como 
motorista de aplicativo por um trabalho de carteira assinada, você o faria? 
Motorista RS: Hoje, na minha situação atual? Com certeza. Eu trocaria, porque, 
querendo ou não, o rendimento caiu e eu pago prestação de carro, hoje me sinto meio 
pressionado nessa questão de grana, essas coisas todas, tá ruim. Eu sinto uma 
diferença que faz o assalariado, sabe? Tiro por base minha esposa, né? Mudou a 
rotina toda dela, está trabalhando em casa, mas sua renda não mudou, mesma 
remuneração, deu pra manter alguma coisa. Graças a Deus que ela tá trabalhando 
assalariada, porque tá mantendo as coisas em casa, se fosse depender só do 
aplicativo, eu ia passar dificuldades. Então hoje em dia, eu sinto falta. Mas como te 
falei na outra questão, não é ruim não, eu gosto do trabalho de aplicativo, mas me faz 
falta um assalariado. 
Entrevistador: E agora para fechar, chegamos na última questão, sobre seu perfil, 
você tem filhos, é casado, me descreva sua estrutura familiar, nível de escolaridade, 
para traçar um perfil socioeconômico para a pesquisa. 
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Motorista RS: Perfeito, eu tenho 32 anos, sou casado, tenho dois filhos, um menino 
de 7 anos e uma menina de 2 anos, completei o Ensino Médio e ainda não cursei um 
Curso Superior. Eu parei no Ensino Médio.  
Entrevistador: E há quanto tempo você desempenha sua atividade de motorista de 
aplicativo? 
Motorista RS: Há 1 ano e meio. 
Entrevistador: Foi ótimo, muito bacana sua participação, agradeço! 
Motorista RS: Que bom, obrigado. Fico a disposição para outras conversas.   
 
Entrevista Nº 6 – Motorista E.M. 
A entrevista de número seis ocorreu em no dia 20 de outubro de 2020. Foi utilizado 
um aplicativo de videoconferência dada a necessidade de distanciamento social. O 
motorista aqui será identificado como EM. EM se identifica como homem, tem 
sessenta e dois anos, é casado, já tem filhos adultos e netos. No ano de 2017 foi 
demitido do emprego que passo a maior parte da vida e não conseguiu nenhuma nova 
oportunidade no mercado formal. Desde então, trabalha como motorista de aplicativos 
na cidade de São Paulo. Abaixo sua contribuição à pesquisa acadêmica.  
 
TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA 
Entrevistador: Eu estou fazendo uma pesquisa acadêmica para usar suas falas. Você 
autoriza sua participação? 
Motorista EM: Sim, concordo em participar. 
Entrevistador: Gostaria de entender um pouco sobre a rotina de trabalho, os desafios 
do motorista de aplicativo. O que o Senhor tem a falar sobre isso? 
Motorista EM: Eu acho primordial falar sobre a segurança do motorista. Eu não 
trabalho a noite por medo, eu acho que minha vida vale muito, o que importa é você. 
O carro pode estar segurado, você vai na justiça e ganha o valor do bem, mas e sua 
vida? O aplicativo tem um painel, que você aceita a corrida e eles ficam te 
monitorando, poderia ter uma forma, sei lá, você dar uma seta ao contrário pra mostrar 
que você tá em perigo, mas eles não estão muito preocupados com isso. A 
preocupação é com a taxa que eles ganham da corrida. 
Entrevistador: Perfeito. São condições como essa, sobre a segurança, sobre a 
desproporcionalidade, de quanto o motorista ganha e a plataforma ganha, tudo faz 
parte da minha pesquisa. Aproveitando, me descreva um dia típico do seu trabalho. 
Motorista EM: O dia típico do motorista de aplicativo, não só meu, é você sair de 
casa, 5:30, 6:00 horas da manhã, aí você fica 10, 12 horas trabalhando, aí no final dá 
alguma coisa para você sobreviver, você consegue sobreviver. É puxado, se você não 
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gostar do volante, dentro de São Paulo, você nem anda 100 metros. De resto, como 
o emprego no Brasil tá escasso, você tem que apelar para o que aparece, e a melhor 
forma foi a plataforma Uber lançar esse tipo de transporte no Brasil para a população 
em geral. 
Entrevistador: Perfeito. E assim, pensando nessa rotina de trabalho, como ela mudou 
a partir do momento da pandemia, em meados de março. O que mudou para o 
Senhor? 
Motorista EM: Antes da pandemia, você tinha uma clientela, na parte da manhã, que 
sempre pegava pra ir pro metrô, pro seu trabalho, pro escritório. Quando veio a 
pandemia, 90% da população que trabalha hoje, ativa, ficou no home office. 
Conclusão: eu perdi 80% dos meus clientes e sabe Deus quando vai voltar. Agora, 
como deu certo trabalhar em casa, para o empresário é ótimo, né? A despesa 
administrativa dele reduziu bem. O que atrapalhou foi isso. Hoje tá bom, mas é uma 
população totalmente diferente. Aqueles que sempre iam para o trabalho, não vão 
mais.  
Entrevistador: Mudou a dinâmica do trabalho, não é? 
Motorista EM: É, mudou a dinâmica do trabalho. Eu pegava executivo, administrador, 
levava pro trabalho ou pra uma reunião externa, hoje já não tem mais isso, tudo é feito 
pela Internet, né? 
Entrevistador: Verdade. Esse novo modelo mudou a dinâmica inclusive para o 
motorista da rua, não é? 
Motorista EM: Com certeza! 
Entrevistador: E falando sobre essa dinâmica do motorista e do trabalho, o Senhor 
entende que tem chefe, trabalhando para a Uber? 
Motorista EM: Não, você não tem ninguém que fique te monitorando ou te orientando. 
Você faz seu horário, você ligou o aplicativo, você tá trabalhando. Desligou, você para. 
Simplesmente é uma máquina, você entrou no circuito, já tá rodando. 
Entrevistador: E isso, de alguma forma, afeta emocionalmente o Senhor? Por 
exemplo, você acha que não ter um chefe, trabalhar com uma máquina, é benefício, 
é malefício? Como o Senhor entende isso? 
Motorista EM: Eu acho que é meio a meio. Não estraga, nem melhora. Você tem que 
saber trabalhar, tem que saber transportar pessoas, dá uma canseira. Mas aí você 
fala: vou parar tudo, pra fazer o que? Não dá pra parar, tem que continuar, até 
aparecer outra forma de ganhar dinheiro. Como era antes da pandemia, eu acho que 
não volta nunca mais, talvez como uma coisa modificada. 
Entrevistador: E sobre a qualidade de vida no trabalho, o Senhor entende que nesse 




Motorista EM: Não, fica só a canseira. Benefício tem que comprar. Se tem que ir no 
médico, tem que pagar; convênio médico tem que pagar; não tem nada extra. É tudo 
através do seu trabalho, do dia a dia, semanal, mensal, que você acaba conseguindo 
as coisas, mas benefício mesmo, nenhum. 
Entrevistador: Então, se você fosse identificar uma motivação para trabalhar na 
Uber, seria estritamente o dinheiro? Essa seria a definição? 
Motorista EM: Com certeza, seria o fato número um, se você tem conta para pagar, 
você tem que correr para trabalhar. E como se ganha dinheiro? Trabalhando. É a 
única forma que tem hoje, é essa. Fui gerente de contas por 35 anos na mesma 
empresa, fui mandado embora em 2017. De lá pra cá, não arrumei mais nada, 
currículo eu mando um monte, mas é sempre a mesma resposta, que tô ultrapassado, 
com idade avançada, ou fico até sem saber o porquê. Então, no meu caso, restou o 
aplicativo.  
Entrevistador: Isso me leva à penúltima pergunta: se lhe fosse oferecido um trabalho 
de carteira assinada, você trocaria o Uber por um trabalho assalariado? 
Motorista EM: Com certeza, inclusive estou atrás, eu mando currículo. Se você fala, 
tem vaga, eu mando currículo, corro atrás, principalmente para a área de Compras 
em geral. Tenho experiência de 42 anos, posso ensinar alguma coisa, né? Se 
aparecer algum assalariado, eu quero, não é que não precisa trabalhar, trabalha 
também, mas é algo mais garantido. Agora com a pandemia, se o pessoal sai de novo 
das ruas, eu fico a ver navios, entende? 
Entrevistador: Entendo. Além da oportunidade que a Uber dá, de oferecer trabalho, 
o Senhor vê outro benefício que a plataforma te traz?  
Motorista EM:  Ela te deixa trabalhar, te dá a ferramenta para trabalhar, ao passo que 
o empresário, se você conversar com ele, ele não te dá. A Uber confiou nas pessoas 
que foram procurar, 95% dos motoristas é gente boa, eles não exigem uma faixa 
etária, um diploma, basta ter a vontade de trabalhar e a ferramenta, que é o aplicativo. 
Entrevistador: Esse, na sua opinião, é o diferencial positivo de se trabalhar na Uber, 
certo? 
Motorista EM: É, eu acho. 
Entrevistador: Para concluir, eu deixo aberto para que o Senhor contribua com mais 
alguma coisa. 
Motorista EM: Bom, Daniel, o que tenho para falar é que eu espero ter ajudado um 
pouco, ou muito. Desejo um bom trabalho de curso para você. 






Entrevista Nº 7 – Motorista, I.S. 
 
A sétima entrevista com os motoristas ocorreu em São Paulo, no dia 05 de setembro 
de 2020. Sua duração foi de dezoito, sendo gravada e transcrita pelo autor. O 
entrevistado consentiu com a participação e transcrição desta entrevista e o uso no 
trabalho acadêmico. 
O motorista IS, sétimo entrevistado da pesquisa se identifica como homem, tem 47 
anos de idade, é divorciado, sem filhos. Atualmente se apresenta como 
desempregado, pois já fez Uber anteriormente, parou e precisou voltar por falta de 
opção. Hoje, atua como motorista de aplicativos de forma intermitente. 
Eventualmente, quando encontra alguma atividade remunerada, opta por suspender 
a rotina no volante. No momento está sem veículo próprio, trabalhando como 
motorista “diarista”, assim aceitou compartilhar suas experiências atrás do volante.  
 
TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA 
Entrevistador: Obrigado por participar da pesquisa acadêmica. Vamos começar 
nossa entrevista, porém antes de qualquer coisa, gostaria da sua ciência e 
autorização para o uso dessa gravação como parte do trabalho acadêmico que estou 
conduzindo. Você autoriza? 
Motorista IS: Sim, autorizo o uso das minhas falas no seu trabalho. 
Entrevistador: Obrigado! Abro a entrevista te pedindo para descrever um dia “típico” 
de trabalho, por favor. 
Motorista IS: Um dia na Uber, né? 
Entrevistador: Isso, um dia seu como motorista na Uber, por favor. 
Motorista IS: Então Daniel, como te expliquei, nesse momento eu tô desempregado 
e precisava de um carro para trabalhar! Nos grupos dos motoristas, todo dia tem 
alguém oferecendo alguém diária ou semana. Eu já tenho meus conhecidos, gente 




Entrevistador: Me conta como funciona esse serviço, digamos assim, de sublocação 
dos Uber.  
Motorista IS: Então, primeiro que isso não pode. A Uber se te pega fazendo isso, te 
suspende na hora! É B.O. certo! Mas como tem muita gente desesperada e muita 
gente oferecendo, você consegue encontrar gente que te aluga o carro e a conta para 
fazer. Não é difícil encontrar, como te falei. Mas isso é o tipo de coisa que não dá para 
falar assim, precisa ser na moita, entende? 
Entrevistador: Entendo sim. E como é a negociação? Me fala os detalhes, por favor. 
Motorista IS: Então, primeiro que só dá para fazer isso com gente de confiança. Tem 
muito esperto na praça e muita gente desesperada caindo em golpe. Pegam teu 
dinheiro e somem no mundo. Eu só faço com um conhecido que trabalhou comigo em 
uma pá de outras coisas, daí a gente é firmeza um com o outro. Eu fecho a semana 
com ele por R$600. Combustível e o valor das corridas são meus. Mas, tenho que 
adiantar o valor dele, entende? Tenho 500 agora na mão, e dia 29 recebo meu auxílio 
e terei mais 600. Daí dá para fechar uma semana de Uber.  
Entrevistador: E compensa toda essa operação? 
Motorista IS: Olha, tem que ser ligeiro, né? Pego sábado e devolvo no outro sábado. 
Esses seis dias, tem que trabalhar como louco para recuperar o 600 conto, pagar o 
gás e tirar o meu. Se ficar muito tempo parado, perco dinheiro. É assim que funciona 
esse corre.  
Entrevistador: E quantas horas de trabalho você calcula para cumprir essas metas? 
Motorista IS: Olha, meu objetivo sempre é fazer no menor tempo possível. Isso pode 
variar de 10 horas até umas 14h, direto. Tem muita coisa que influencia nessa meta. 
Se pintou a dinâmica, se deu sorte e pegou passageiro para o aeroporto, se choveu 
no dia e as pessoas chamam mais Uber. Não é certo, todo dia é diferente.   
Entrevistador: Sim, entendi, me desculpa insistir na pergunta, mas quero saber se 




Motorista IS: Então, Daniel. Te confesso que é isso ou morrer em casa com esse 
dinheiro do auxílio que uma hora acaba, entende? Alugar de locadora só é fácil no 
comercial mesmo. Nenhuma delas tem disponibilidade pra locação imediata. Previsão 
é sempre pra daqui duas semanas. Pagar o preço deles e ainda tentar ganhar é 
loucura, isso sim. Olha, eu alugava, em 10 ou 12 horas, fazia apenas os gastos. O 
lucro vem para quem consegue dirigir além disso. E não é nada fácil. Já estão pedindo 
600 por semana...se você trabalha pra Uber: dá 30 por cento da Uber, mais 30 de 
GNV e 30 do aluguel e 10 por cento você usa pra lavar o carro? Tá tenso mesmo. 
Pago 600 na semana num ônix sedan 2015, quanto sairia tudo isso com a locadora? 
Daí prefiro fechar no particular, entende? Quase tudo comigo. Os caras se puxam. 
Pior que tem quem queira pagar preço de locadora, por achar que vai tirar algum e no 
final do mês vê que gasta o tanque de combustível do carro alugado pra atravessar a 
cidade e fazer uma corrida de 3,75... Infelizmente é assim! Pelo menos conseguimos 
levar pra casa 300 reais limpos. 
Entrevistador: Entendi, ficou claro. E essa dinâmica de trabalhou mudou durante a 
pandemia? Como foi para você esses meses? 
Motorista IS: Então, eu tava com um serviço de representante comercial desde o final 
do ano passado, tava na expectativa de efetivar, mas infelizmente veio a pandemia e 
bagunçou tudo para todo mundo. Em maio eu fui dispensado, como era bico não 
peguei nada, e passei junho e julho vivendo de auxílio, sabe? Daí me deu na cabeça 
que eu ia morrer de fome se não corresse atrás de algum para mim. Como eu já tinha 
feito Uber antes e meio que sabia o esquema do trabalho, resolvi voltar. A diferença é 
que tô sem veículo meu, por isso eu separo um dinheiro para fazer o alugado.  
Entrevistador: E não te deu medo ou receio da exposição ao Covid? 
Motorista IS: Medo, medo dá sim... mas a verdade é que ficar em casa esperando a 
morte também não é o meu tipo de ideia, entende? Se for a minha hora, não tem jeito. 
É hora de ir mesmo! 
Entrevistador: Perfeito, obrigado! Agora, gostaria de avançar para a pergunta 
seguinte: Você considerar ter chefe? Me explique seu ponto de vista, por favor. 
Motorista IS: Chefe? ... Não! Nem empregado eu tô para ter chefe! Eu entendo que 
Uber é coisa de autônomo. É como meu antigo serviço. Se vender, ganha. Simples 
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assim. Se eu me esforçar mais eu ganho mais. É como taxista, você faz o seu e ganha 
de acordo com o que fizer. 
Entrevistador: Compreendo. Ficou claro seu ponto. Vamos passar para pergunta 
seguinte? Por ser um autônomo, como você acabou de falar, quais são os benefícios 
no seu entendimento? Há algum benefício neste trabalho? 
Motorista IS: Se tem benefício? Não, isso não. A Uber só te garante a oferta da 
corrida, nada mais que isso. O resto é contigo mesmo. Pro bom e pro ruim, né?  
Entrevistador: Como para o bom e ruim? Me explica, por favor? 
Motorista IS: Então, olha o meu caso: eu, com 47 anos, o mercado não vira mais para 
mim. Em 2019, fiz tipo umas 20 entrevistas de trabalho. Nada! Uns dez anos atrás, 
área de vendas, você achava trabalho de 7, de 5 mil... E hoje só se acha trabalhos, 
para que sou super qualificado, tipo representante comercial com salário de 1,6 mil. 
Tá ruim demais! Por isso, foi nessa toada que acabei dirigindo Uber o ano passado. 
O benefício de Uber é esse, eles só querem que você faça o seu, para eles ganharem 
o deles, entende?  
Entrevistador: Entendi. Mas você citou que também tinha o lado ruim. Que lado é 
esse? 
Motorista IS: Ah, ruim é que caiu demais as corridas porque tem muito, muito mesmo, 
motorista na rua agora. O motorista já foi uma peça importante pra esses apps, para 
Uber principalmente. Eles pagavam 800 reais, 500 reais, para cada motorista que 
você indicasse e completasse 100 corridas. Hoje há excesso de motoristas e eles não 
pagam mais nada por indicação, por exemplo. Pegar uma corrida boa é graça de 
Deus, porque o que mais tem é corridinha de seis, sete conto que você fica com quatro 
no fim. Por isso eu não vivo de Uber mais. Só volto quando não tem mais nada para 
fazer, entende?  
Entrevistador: Entendi sim. Pensando nisso, queria saber se você acha que este 
trabalho te afeta emocionalmente? 
Motorista IS: Como assim? Repete aí. 
Entrevistador: Se trabalhar como Uber te traz algum prejuízo emocional. 
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Motorista IS: Ah, não! O que me traz prejuízo emocional é ficar duro, sem dinheiro! 
Isso sim. Trabalhar de Uber é puxado, mas no final dá para você tirar o seu. Ruim 
mesmo é ficar sem emprego, dependendo dos outros para viver. Isso é ruim para 
cabeça.  
Entrevistador: Compreendo. E sobre qualidade de vida no trabalho de Uber? O que 
você entende por isso? 
Motorista IS: A qualidade no trabalho não existe. É trabalho e do puxado. Tem dia 
ruim que para virar a meta, você fica no volante insistindo até chegar. Eu já cheguei a 
ficar 15 horas e parei duas vezes para ir no banheiro e comer lanche para não parar. 
Tem disso sim. Mas por outro lado, o dinheiro que você tira, te dá uma qualidade de 
vida melhor, entende? Conheci um jovem, morava em Paraisópolis, menos de 30. 
Talvez uns 27 anos. Ele dormia no carro. Ficava 03 dias sem aparecer na casa dele... 
Para ele, o Uber é um dinheiro que ele nunca viu na vida. Ele me disse que tirava 3 
mil por mês! Para alguém que não sabe o que é dinheiro, fazer uma grana dessa é 
pagar coisas que ele nunca imaginou ter. Isso é qualidade de vida. Agora, numa carga 
horária que o cara não faz mais nada além de dirigir. E tem um lado cruel: Nessa 
carga, nessa remuneração, um dia se ele bate o carro, ou é assaltado, a remuneração 
não comporta pagar a franquia do seguro. 
Entrevistador: Perfeito! Ficou bastante claro, obrigado! Queria passar para as 
perguntas finais do nosso questionário agora. Você tem algum curso superior? Me 
fala sobre sua formação acadêmica, por favor. 
Motorista IS: Então, eu não tenho faculdade não. Mas tenho o normal, sabe? Você 
menino talvez não lembre, mas antigamente a gente podia tirar o normal superior e 
tinha peso de faculdade. Assim, eu fui conseguindo meus primeiros empregos e 
ganhando experiencia na área. Conseguia trabalho por indicação e por saber fazer. 
Hoje em dia, é tudo internet, achar emprego ficou impossível, né? 
Entrevistador: Sim, verdade! E pensando nisso, para minha última pergunta para 
encerrarmos a entrevista, queria saber se você pudesse trocar este trabalho de 
motorista de aplicativo por uma opção de carteira assinada, você o faria? 
Motorista IS: Sem dúvidas! Na verdade, eu nunca encarei o Uber como emprego para 
sempre. Só me serve para tapar buraco e pagar conta. Imagina trabalhar com um 
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negócio que você assume todo o custo e riscos ... Conheço gente que foi roubada no 
primeiro mês e quebrou! Gente que entra, trabalha 03 meses e desiste, diria que 60% 
dos que tentam, vem que não tem jeito e ralam... Conheci vários na mesma situação. 
Então, assim, isso não é trabalho para viver, isso é trabalho para tirar o seu por um 
período enquanto busca algo melhor, uma carteira assinada, entende? 
Entrevistador: Perfeito! Muito obrigado IS! Foi ótima a entrevista, você colaborou 
bastante! 
Motorista IS: Eu agradeço o convite e a oportunidade!  
 
Entrevista Nº 8 – Motorista C. F. 
 
A oitava entrevista aconteceu em São Paulo, no dia 22 de setembro de 2020. Dada a 
restrita disponibilidade de horários da entrevistada, a entrevista precisou ser feita via 
chamada eletrônica, com duração de quinze minutos. A entrevista foi conduzida e 
transcrita pelo autor para essa pesquisa acadêmica. Nessa entrevista, a participante 
será identificada como CF. Ela é a primeira mulher que aceitou o convite em colaborar 
com a entrevista.  
A entrevistada tem 25 anos de idade, é mãe, seu marido faz Uber nas madrugadas, 
vivem na casa da sogra, quem cuida da filha de 6 anos do casal. CF possui o ensino 
médio completo. 
TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA 
 
Entrevistador: Obrigado por participar da entrevista! Fico feliz pois você é a primeira 
mulher motorista que aceita o convite para colaborar com a pesquisa! Antes da gente 
começar, gostaria apenas da sua ciência e autorização para o uso dessa gravação 
como parte do trabalho acadêmico que estou conduzindo. Você autoriza? 
Motorista CF: Sim, estou de acordo com os termos.  
Entrevistador: Obrigado! Antes de dar início ao roteiro de perguntas, queria ouvir de 
você como é a experiencia, sob a ótica de uma mulher, de conduzir carro no banco 
de motorista?  
Motorista CF:  Ah, te falo que pra mim não é diferente de qualquer outro trabalho. Eu 
acho que tem mais estanheza na cabeça das pessoas. Assim, porque ainda tem esse 
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tabu de trabalho de mulher e de homem. Mas pra mim é um trabalho, só. Levo como 
se fosse qualquer outro trabalho que estivesse fazendo.  
Entrevistador: Entendi. Mas as pessoas se espantam quando descobrem que a 
motorista é uma mulher? 
Motorista CF: Algumas ficam curiosas sim. Me perguntam coisas como você tá 
fazendo agora. Outras nem olham na cara. Mas eu sinto que quem mais fica feliz são 
as outras mulheres. Sempre tem aquele receio de quem será o motorista, ainda mais 
quando a passageira está sozinha. Daí quando descobre que a viagem é com uma 
outra mulher, sempre tem um agradecimento ou comentário. Tenho reconhecimentos 
no meu perfil de motorista elogiando minha direção. Até brinco com meu marido que 
meu score na nota do app é maior que a dele! 
Entrevistador: Que legal! Parabéns! Aproveitando que você já tocou no assunto, me 
conta com é a dinâmica de trabalho de motorista de aplicativo. O que você faz todos 
os dias nesse trabalho? 
Motorista CF: Eu tô de motorista na Uber faz um ano apenas, comecei em setembro 
do ano passado. Quem me incentivou foi o meu marido, que também é Uber. Ele tá 
desde 2017. Eu comecei porque perdi o emprego, e tava difícil achar trabalho na 
minha área. Ele lançou a ideia, porque a gente ficou com medo de demorar muito para 
mim achar outra coisa.  
Entrevistador: E você comprou a ideia de ser motorista de bate-pronto?  
Motorista CF: Não, no início eu não queria. Eu tinha receio, sei lá. Daí eu comecei a 
ler nos grupos do Face de motoristas, o relato de outras mulheres e tomei coragem.  
Entrevistador: E qual área de trabalho você trabalhava antes de migrar para o Uber? 
Motorista CF: Eu trabalhava como assistente em recursos humanos, na área de 
pagamentos. Era uma firma pequena aqui da ZN mesmo. Como eu só tenho o ensino 
médio, não é toda empresa que aceita meu currículo. O fato de ter filha pequena 
também acaba que compromete. Daí eu achei que ia demorar para arrumar outra 
coisa, e eu e o marido moramos de favor na casa da mãe dele. Não dava para ficar à 
toa tanto tempo.  
Entrevistador: Entendi. O Uber foi uma alternativa rápida então, certo? 
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Motorista CF: É, não dava para ficar sentada em casa, né? 
Entrevistador: Sim, concordo. E me conta, como é a sua rotina. Acabou que falamos 
de outras coisas! Me conta com é sua rotina de Uber. 
Motorista CF: Sim! Bom, eu trabalho de dia só. Normalmente faço das 11h da manhã 
até umas 20h... por aí. Eu faço esse horário porque meu marido reveza comigo a noite. 
Ele pega o carro quando eu chego e vira a madrugada. Daí chega em casa, e eu pego 
só no dia seguinte.  
Entrevistador: Entendi. E por que começar nesse horário? Não pegar desde cedo? 
Motorista CF: Ah, é por causa da minha filha. De manhã eu fico com ela, quando eu 
saio já deixo ela almoçada para minha sogra ficar de olho nela. Nesse horário meu 
marido tá dormindo. Assim, a gente ajeita a vida de acordo com o horário um do outro.  
Entrevistador: Entendi, vocês se revezam e ele também te ajuda com a sua filha, 
certo? 
Motorista CF: A mãe dele fica mais com ela de tarde, e ele fica cuidando dela até eu 
chegar. As vezes volto mais cedo, para cuidar dela e liberar a saída dele.  
Entrevistador: Então é tipo uma jornada dupla de trabalho a sua, né? 
Motorista CF: Sim, podemos dizer que sim!  
Entrevistador: Entendi, ficou claro, obrigado! E me conta, o que mudou na dinâmica 
de trabalho de vocês depois da pandemia? Como foram para vocês esses meses? 
Motorista CF: Ah, ficou ruim demais! Meu marido tá direto, ele não parou. Eu fiquei 
em casa por causa da minha filha, mas depois decidi voltar. Tô desde junho de volta, 
mas só agora o movimento tá voltando aos poucos pro normal. Foram meses bem 
ruins os da pandemia. 
Entrevistador: E como foi a volta? Você se sentiu bem em voltar ao trabalho mesmo 
com o risco de pegar COVID? 
Motorista CF: Sempre tem o risco, né? Até ir em mercado você tá se expondo. Mas 
no nosso carro, meu marido colocou aquela capa, sabe?  
Entrevistador: Sim, tem muito motorista usando agora, né? Que divide o banco de 
trás da parte do motorista, é esse? 
Motorista CF: Isso, isso mesmo! E também o cuidado de usar a máscara o tempo 
todo, de usar o álcool no carro. Também de pedir para o passageiro também ficar de 
máscara. Tomando os cuidados, dá para reduzir o risco de pegar.    
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Entrevistador: Legal CF! Voltando para nosso roteiro, queria saber: no seu 
entendimento existe um chefe? Você acha que tem um chefe? 
Motorista CF: Não, não acho que tenho chefe.  
Entrevistador: Por que você acha que não? Me explica seu ponto de vista. 
Motorista CF: Ah, porque o Uber não é uma relação de chefia. Chefe para mim é 
quem te dá trabalho, te pede coisas, dá bronca, cobra prazo... Nesse caso, o Uber é 
só a plataforma de aplicativo mesmo. Eu não sinto que é uma relação de chefia 
comigo. 
Entrevistador: Curioso, e quem estipula a meta e te faz cobranças?  
Motorista CF: Eu e meu marido. A gente combina juntos quanto vai fazer no mês e 
corre atrás. Tira o custo do carro, e estabelece o valor da meta da nossa semana. Eu 
vejo como uma parceria minha com o meu marido. 
Entrevistador: Entendi, ficou claro. Vamos passar para pergunta seguinte? No seu 
entendimento, há algum benefício neste trabalho? Me explica seu ponto de vista, por 
favor. 
Motorista CF: Benefício? Não tem não. Não tem por que não tem relação legal de 
trabalho, né?  
Entrevistador: Sim, mas além do aspecto técnico de ter benefício, você consegue 
me apontar alguma vantagem, digamos assim, em trabalhar com o Uber? 
Motorista CF: Ah, sim, nesse caso sim! Acho que a maior vantagem é o horário que 
eu determino. Eu trabalho se quiser e no horário que eu quiser. Isso depende de mim 
apenas. Essa é a maior vantagem do trabalho de Uber. Você faz seus horários e não 
precisa de autorização de ninguém para parar. Isso para mim que tenho filha pequena 
é ótimo! 
Entrevistador: Perfeito! Minha próxima pergunta é para saber se você acha que este 
trabalho te afeta emocionalmente? 
Motorista CF: Ah, se eu te falar que não afeta em nada eu tô mentindo. Já aconteceu 
de ouvir uma gracinha ou outra e não gostei. Mas tem que manter a postura 
profissional. Eu ignorei. Na hora você não entende direito, disfarça que nem ouviu, 
mas depois fica remoendo e isso é horrível. Contei para o meu marido, que ficou 
bravo, mas disse para esquecer. Vida que segue. 
Entrevistador: Você se incomoda em comentar sobre o episódio?  
Motorista CF: Ah, não foi nada demais. É só que tem moleque, adolescente besta, 
né, que vê motorista mulher e acha que você tá disponível para ouvir gracinha. Sou 
bem casada e tenho filha, não dou ideia para ninguém ficar falando bosta para mim. 
Por isso que eu fiquei chateada.  
Entrevistador: Entendi.  
Motorista CF: Mas passa, todo dia um desafio novo, né? 
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Entrevistador: Sim, concordo. Bom, vamos seguir para a minha próxima pergunta do 
roteiro, ok? Queria saber se você pudesse trocar este trabalho de motorista de 
aplicativo por uma opção de carteira assinada, você o faria? 
Motorista CF: Na hora meu! Nem pensava muito! 
Entrevistador: Mesmo que isso te impusesse ficar mais tempo fora de casa, por 
exemplo? 
Motorista CF: Ah, sim, eu aceitaria. A minha filha é tudo para mim e esse esforço 
todo que a gente tá fazendo é por ela, né? Então se eu conseguisse um trabalho de 
carteira assinada, eu iria sem pensar. Nosso objetivo é arrumar algo melhor sempre, 
então eu ia aceitar. Por mim e por ela, sempre!   
Entrevistador: Perfeito! Te agradeço pelo tempo e colaboração!  
Motorista CF: De nada Daniel, espero que tenha ajudado no seu trabalho. 
Entrevistador: Muito! Muito obrigado! 
 
Entrevista Nº 9 – Motorista, D.S.G. 
 
A nona entrevista com os motoristas de aplicativos, ocorreu em São Paulo no dia 06 
de outubro de 2020. Sua duração foi de vinte e três minutos, sendo gravada e 
transcrita pelo autor. O entrevistado consentiu com a participação e transcrição desta 
entrevista e o uso no trabalho acadêmico. 
O motorista DSG, foi o nono entrevistado da pesquisa. Ele se identifica como homem, 
tem 29 anos de idade, solteiro, vive na casa dos pais no município de Guarulhos, na 
grande São Paulo. É graduado em administração, já trabalhou na iniciativa privada de 
carteira assinada e foi desligado do emprego no início de 2019. Desde então, trabalha 
como motorista de aplicativos enquanto busca emprego formal.  
TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA 
Entrevistador: Bom dia DSG! Te agradeço pela participação na pesquisa. Vamos 
começar nossa entrevista, mas antes queria sua autorização para o uso dessa 
gravação como parte do meu trabalho acadêmico. Você autoriza o uso das falas 
transcritas? 
Motorista DSG: Sim, está autorizado. 
84 
 
Entrevistador: Obrigado! Começo nossa entrevista te pedindo para descrever um dia 
típico de trabalho. Me conta da sua rotina, o que faz, por favor.  
Motorista DSG: Sim, minha rotina é bastante rotineira, digamos assim... Eu meio que 
criei certos hábitos nessa rotina, senão o trabalho como Uber não dá certo.  
Entrevistador: Entendi, me conta mais detalhes de que hábitos são esses que você 
criou.  
Motorista DSG: Assim, você precisa estabelecer certas metas para você. No início, 
eu simplesmente ligava o aplicativo e saia dirigindo esperando as chamadas. Não dá 
certo, porque você fica preso em corridas de baixo valor, ou é chamado para pegar 
corridas para lugares distantes. Tipo, te aparece uma corrida, que você tem que se 
deslocar por quinze minutos e chegando lá, a corrida é para próximo, para levar o 
passageiro para uma distância curta. Conclusão: você gastou mais para chegar do 
que no valor da corrida em si. Isso é de tirar do sério.  
Entrevistador: E como evitar cair em corridas assim? 
Motorista DSG: Como te falei, tem que ter uma estratégia. Minha sempre é colocar 
no app o local destino que estou me deslocando. Sempre coloco São Paulo, centro. 
É mais certo que você vai ser selecionado par pegar uma corrida para lá, do que ficar 
rodando tipo barata. É de tirar do sério isso. 
Entrevistador: Além disso, qual estratégia você usa? Digo em relação aos horários, 
paradas e segurança? 
Motorista DSG: Sim, eu não fico mais o dia todo. Vim me adaptando de acordo com 
os pedidos. Como mudou muito nos últimos meses, por causa da pandemia, eu 
também reduzi a quantidade de horas trabalhando. Simplesmente não vale o esforço 
e a exposição por quase nada de ganho.  
Entrevistador: Reduziu quanto? Normalmente você ficava quantas horas direto 
trabalhando? 
Motorista DSG: Reduziu bastante. Antes ficava, oito, dez horas. Às vezes até mais... 
Hoje em dia, se percebo que o dia está ruim, nem perco mais minha paciência. Decido 
que vou dar o dia como perdido e retorno para casa. Já estou desencanado de perder 
horas na rua para não ganhar nada. É ser feito de trouxa.  
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Entrevistador: Entendi, nessa redução de horas, não causa impacto nos seus ganhos 
também? Como você está administrando isso?  
Motorista DSG: Assim Daniel, eu tô com as contas todas em dia. Te confesso que 
faço mais para ajudar em casa. Ainda moro com meus pais, então é uma forma de 
contribuir com o orçamento.  
Entrevistador: Perfeito, ficou claro. E essa dinâmica de trabalhou mudou nos meses 
de pico da pandemia?  
Motorista DSG: Mudou sim... Eu no começo evitei sair, você assistia a televisão e 
dava a impressão que iria morrer se botasse a cara na rua. Como eu não tava seguro, 
optei por não sair. Fiquei semanas em casa. Daí, quando tava mais seguro, resolvi 
sair com os devidos cuidados.  
Entrevistador: Quais cuidados você toma para dirigir assim? 
Motorista DSG: Só aceito a entrada do passageiro de máscara. Isso é inegociável! 
Tem uns que querem entrar no carro sem, daí eu já falo antes mesmo de pisa dentro 
do carro, que só entra se estiver de máscara. Não dá para saber onde a pessoa 
passou ou como está se cuidando, né? 
Entrevistador: E DSG, me conta, em algum momento te bateu medo da exposição 
ao Covid? 
Motorista DSG: Quem não teve, né? Eu tive gente na família que morreu. Perdi tia 
de segundo grau. Era velinha, mas ainda sim morreu de Corona. Então, você fica meio 
assim de sair e trabalhar. Só saí de casa, quando me senti mais confiante que o pico 
já tinha passado.  
Entrevistador: Agora te passou o receio de pegar COVID no Uber? 
Motorista DSG: Não vou falar que passou o receio, mas como a vida meio que voltou 
ao normal, as lojas, nas ruas, a rotina, você meio que esquece, né? Se não fosse pelo 
uso das máscaras, eu acho que a vida voltou ao normal. Você não vê que todo mundo 
já voltou a sair?  
Entrevistador: Sim, muita gente já tá vivendo no antigo normal! Bom, queria avançar 
na entrevista e te fazer a próxima pergunta do roteiro. Gostaria de saber se você 
considera ter um chefe? Me explica seu ponto de vista, se sim ou se não.  
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Motorista DSG: Me considero meu próprio chefe. Não tem chefe porque Uber é uma 
parceria, né? Eles só mandam as corridas, aceitar ou nem abrir o aplicativo é uma 
decisão minha. Não entendo que eles sejam meus chefes, entendo que eu sou o 
tomador de decisão neste caso.  
Entrevistador: Entendo, mas você gostaria de ter vínculos empregatícios com a Uber, 
por exemplo?  
Motorista DSG: Você tá falando de direitos, né? Sim, eu queria ter seguro saúde, 
férias... Mas isso não existe nessa relação. Infelizmente a gente aceita tudo que falam 
que é. Tem motorista que é deslumbrado com 2, 3mil e acha que a Uber está fazendo 
um favor para gente dando essa oportunidade de trabalhar com eles. Mas eu enxergo 
diferente, acho que é uma empresa que ganha muito e dá pouco. Se você analisar 
bem, os custos, o risco e as queixas só sobram para o nosso lado. Eles mesmo, tiram 
o deles limpos. Mas como disse, é uma relação de necessidade e oferta. Eu tô 
precisando ganhar dinheiro, eles oferecem uma forma de ganhar algum. Os termos 
que a gente aceita só mostram que a gente é o lado explorado mesmo.  
Entrevistador: E você já tentou conversar com alguém sobre isso? Com a empresa 
ou outros motoristas? 
Motorista DSG: Assim Daniel, a empresa mesmo não fala diretamente com você. É 
tudo pelo aplicativo de motorista parceiros. Logo, não tem opção de reclamação. Já 
os outros motoristas se dividem em grupos que acham que não tem o que reclamar, 
e o que acham que é melhor procurar outra coisa e sair fora quando tiver chances. Eu 
penso assim. Uber é para ganhar alguma coisa, não é para passar a vida vivendo 
disso. Aliás, sobrevivendo! 
Entrevistador: Excelente! Obrigado pela resposta. Aproveito o ponto que você trouxe 
e te pergunto se um dia acredita se essa relação dos motoristas com a Uber irá 
mudar? Você acredita nisso? 
Motorista DSG: Não acredito nisso. Primeiro que para eles, do jeito que está agora 
tá bom, né? Eles não são obrigados a nada, ganharam a licença para trabalhar do 
jeito que trabalham, você mudaria algo se está ganhando bem? Se eu fosse dono da 
Uber também faria um esforço para manter o jeito que está agora. Eles ganham 
milhões, o passageiro paga por um serviço barato e o motorista ganha a migalha dele. 
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Parece que tá todo mundo feliz, mas todos com quem conversam me falam que se 
pudessem sairiam disso aqui. 
Entrevistador: E você, se tivesse a oportunidade de voltar ao mercado formal, 
trocaria o Uber mesmo ganhando menos? 
Motorista DSG: Sim, trocaria.  
Entrevistador: Mesmo com um salário menor? 
Motorista DSG: Sim, trocaria porque para ganhar bem na Uber você tem que dar até 
a última gota de sangue no seu corpo. Vale a pena ganhar um dinheiro assim e não 
ter saúde para aproveitar? Tudo bem que tem muito motorista que não tem opção 
como eu. Que a vida da família depende do quanto ele ganha na Uber. No meu caso, 
eu tiro para mim. Por isso falo tranquilamente que sairia sim se tivesse a chance 
mesmo que fosse por um salário menor. Mas só falo por mim, né?  
Entrevistador: Perfeito, fico claro! Na minha lista de perguntas, a próxima fala sobre 
qualidade de vida no trabalho. Nas suas palavras, o que você entende por isso? 
Motoristas DSG: Bom, como te falei, não entendo que haja qualidade de vida no 
trabalho porque é um trabalho baseado em uma máquina. Não estão preocupados 
com saúde, estão preocupados em ganhar dinheiro, ponto. Não pode se romantizar 
essa relação do motorista que rala para ganhar um trocado com a empresa que ganha 
milhões as custas do trabalho dos outros. É necessário ter consciência disso. Olha o 
exemplo dos motoboys com o Ifood. Eles são tão, ou mais, explorados que a gente. 
Alguém parou de pedir pelo aplicativo? Se bobear, estão até vendendo mais.   
Entrevistador: Estar nesse trabalho te afeta emocionalmente? 
Motorista DSG: Sim, é claro que afeta. Todo trabalho tem uma carga emocional 
pesada. Aqui não é diferente. Estar dirigindo com um estranho no banco de trás, 
entrando em ruas que nunca viu e se colocando em constante julgamento, vai te 
consumindo a cabeça. No final, você chega à conclusão que já disse antes, só 
trabalha nisso quem não tem opção nenhuma. É um emprego que não vale aquilo que 
você entrega, uma relação que pede mais de você e te dá muito pouco em troca.    
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Entrevistador: Perfeito, fico feliz com sua resposta! Chegamos aqui na conclusão do 
meu roteiro de perguntas, mas queria deixar a disposição caso você deseje falar algo 
mais. 
Motorista DSG: Não, acho que disse tudo! Eu te agradeço pelo convite. Como 
sempre, falei demais!  
Entrevistador: Imagina, foi ótima a entrevista! Obrigado por sua contribuição. 
 
 
 
 
